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-I p r e n s a 

da universidade de coimbra 
a história, os homens e os livros 





~ verdadeira importância de uma U niversidade não está no número de alunos que a frequen­

tam, nem no número de professores ou de funcionários que nela trabalham, como não está no luxo das suas instalações ou no número de proto­

colos com outras instituições, sejam elas universitárias ou não. A verdadeira importância de uma U niversidade está na investigação científica que 

nela é realizada pelos seus membros . Pensamos, mesmo, que o ensino universitário só é convincente para o aluno quando parte da investigação de 

quem o pratica, tendo, indubitavelmente, mais força quando o próprio aluno também nela se integra. 

Dessa investigação haverá resultados que serão discutidos em congressos e outros tipos de reuniões científicas . N o entanto, só quando passarem a 

letra de forma e ficarem à disposição de toda a comunidade se poderá calmamente reflectir sobre eles . A publicação de trabalhos científicos em 

livros e revistas será, portanto, fundamental na vida de uma U niversidade. 

D ir-se-á que os resultados da investigação científica são efémeros. E m certas áreas, para a pesquisa bibliográfica, aconselham-se apenas os títulos 

dos últimos cinco anos. Noutras, todavia, vai-se um pouco mais longe. Noutras, ainda, é a documentação escrita ao longo dos tempos que se 

revela necessária à investigação. Mesmo para as primeiras, quando parece que tudo se desactualiza muito depressa, fica sempre a hipótese de se 

vir a fazer a história da ciência. 

Q uando a Imprensa da U niversidade de Coimbra estava no apogeu e publicava livros e revistas em número considerável, desempenhava essas 

funções como única entidade do género na instituição. Hoje, felizmente, a U niversidade publica trabalhos científicos e didácticos em todas as 

suas Faculdades e até em alguns dos seus Serviços. Pareceria desnecessária a reactivação dessa sigla de tão grandes pergaminhos . D ois anos de 

actividade provaram o contrário. A actual Imprensa da U niversidade de Coimbra tomou como prioritária a publicação de livros úteis para os 

estudantes, de preferência escritos pelos seus professores . Rapidamente se verifico u que estava a ir mais longe, atingindo um público interessado 

em conhecer resultados da investigação científica em diversas áreas. Por isso, o mecenato começou a funcionar com relativa facilidade, tendo os 

patrocínios recebidos permitido um desenvolvimento fulgurante e inesperado da actividade editorial. 

No momento em que se dá a conhecer publicamente a Imprensa da U niversidade de Coimbra, com o seu passado e o seu presente, faz-se tam­

bém a homenagem a quem, depois de tanto ter trabalhado por ela, a viu ser extinta por decreto e destroçada fisicamente - o Professor D outor 

Joaquim de Carvalho. 

Fernando Rebelo 

Reitor da U niversidade de Coimbra 





esde a reactivação da Imprensa da Universidade de Coimbra, ocorrida em Dezembro de 

1998, que houve a intenção de desenvolver uma série de acções inspiradas no seu passado, como forma de homenagear todos os que con­

tribuíram para tornar grande e respeitado o seu nome. Em particular, houve a vontade muito viva de homenagear o Prof Doutor Joaquim de 

Carvalho, figura ilustre de académico, humanista e republicano e administrador da Imprensa da Universidade quando ocorreu a sua extinção. 

Assim, foram planeadas as seguintes iniciativas: 

• Encontro de Imprensas Universitárias E uropeias e de L íngua Portugllesa , a 28 e 29 de Setembro de 2001; 

• Exposição: Imprensa da Universidade de Coimbra - a H istória, os Homens e os L ivros, de 1 a 31 de Outubro de 2001; 

• Edição de uma obra sobre A Imprensa da Univem"dade de Coimbra - uma história dentro da H istória ; 

• Catalogação das obras impressas e editadas pela Imprensa da U niversidade de Coimbra, desde a sua fundação até à actualidade; 

• P ublicação da Correspondência de Joaquim de CanJalho . 

A exposição sobre a Imprmsa da Universidade de Coimbra - a H istória, os Homens e os Livros foi concebida com finalidades pedagógicas, 

chamando a atenção do visitante para a relevância do trajecto da Imprensa da Universidade ao longo da sua história e entrelaçando-o com fac tos 

político-sociai e protagonistas da história da Universidade de Coimbra e da História de Portugal. 

Foi desejo da Imprensa da Universidade localizar esta exposição bem no coração da cidade, de modo a proporcionar uma boa acessibilidade, com 

acções de promoção dirigidas, em particular, aos grupos etários mais jovens. 

Espera-se que a visita à memória dos factos e dos protagonistas aqui apresentados e a contextualização criada sirvam para conhecer melhor o 

passado da Imprensa, para relembrar e, eventualmente, aprofundar o conhecimento da História, mas também para desenvolver leituras críticas 

que sirvam. a educação para a cidadania democrática. 

As preocupações na esfera da educação para a cidadania e a consciência de que a inclusão social efectiva é pedra angular para o fomento de 

valores como o respeito pelo "outro" e a solidariedade, determinaram também a opção de implantar soluções arquitectónicas específicas, 

destinadas a possibilitar o acesso autónomo dos deficientes motores., bem como a produção de uma versão do Catálogo específica para cegos. 

A exposição fo i ainda entendida e planeada como uma forma adicional de contribuir, de modo diferente, para aprofundar o conhecimento e a 

divulgação do papel da Imprensa da U niversidade ao serviço da educação e da cultura, na senda de outras formas prévias de abordagem. 

Contudo, a possibilidade de, em breve, se poder aceder ao registo dos títulos impressos ou editados durante a sua existência, da ordem da dezena 

de milhares, e que a catalogação em curso irá permitir, e o recente regresso à Universidade de Coimbra do valioso espólio da Imprensa que na 

altura da sua extinção foi confiado à guarda da Imprensa N acional, já sugerem novas e mais permanentes formas de abordar o passado da 

Imprensa da U niversidade! 

Fernando J. Regateiro 

Director da Imprensa da U niversidade 
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Antes da 
localização definitiva 

da Universidade 
em Coimbra 

o Mosteiro de Santa Cruz 

a época medieval, e antes da fundação dos Estudos Gerais, 

existiam em Portugal, e por toda a Europa, Escolas 

Episcopais, Monásticas e Conventuais que se dedicavam à N ciência e à cultura. Em Coimbra, e ainda antes da criação 

do "Estudo Geral", foi notável a acção da Escola do Mosteiro de Santa 

Cruz. A primeira pedra deste Mosteiro dos Cónegos Regrantes de Santo 

Agostinho foi assente em 28 de Junho de 1131, antes de D. Afonso 

Henriques ser reconhecido como rei. Foi fundado por doze eclesiásticos 

chefiados pelo arcediago D. Telo. O primeiro rei de Portugal amparou esta 

comunidade. S. Teotónio foi o seu primeiro prior. 

A comunidade religiosa de Santa Cruz começou, desde cedo, a enviar os 

seus membros mais distintos para a Universidade de Paris. Alguns, ficavam 

por lá a ensinar. Outros regressavam especializados nas ciências do tempo, 

como a Teologia ou a Medicina. Daqui saíram homens notáveis como Santo 

António, Frei Brás ou D. Pedro de Figueiró. 

Nos séculos XVI e XVII, a música atingiu elevado esplendor em Santa 

Cruz, nos géneros gregoriano, polifónico ou mesmo na cançoneta natalícia. 

Conjugava, frequentemente, vozes e variados instrumentos, com destaque 

para o órgão. D. Pedro de Cristo e D. Pedro da Esperança foram composi­

tores inspirados. 

A fundação da Universidade 

O primeiro documento de que há conhecimento a pedir a instihlição de uma 

Universidade em Portugal é datado de 12 de Novembro de 1288 e assinado 

pelo abade do Mosteiro de Alcobaça, pelos priores dos mosteiros de Santa 

Cruz, de S. Vicente de Fora, de Santa Maria de Guimarães e de Santa 

Maria de Alcáçova de Santarém, e por reitores de 21 igrejas. 

Os subscritores concorreriam com verbas geradas nas suas comunidades 

para pagar aos mestres. Feito em Montemor-o-Novo, trata-se de uma 

súplica ao Papa Nicolau IV a pedir a fundação de um Estudo Geral em 

Lisboa, a que D . D inis deu a sua prévia anuência . 

O diploma considerado "fundador" foi emitido por D . Dinis, em Leiria, 

a 1 de Março de 1290, por sua própria autoridade. O Estudo Geml foi 

estabelecido em Lisboa. O diploma deu ainda provimento aos seus 

"doutores em todas as Artes", concedeu privilégios e prometeu "segurança 

de pessoas e bens" aos que a ele afluissem. 

Em 9 de Agosto de 1290, o papa Nicolau IV confirmou o Estudo Geml 

em Porhlgal: "Determinamos . .. também que os escolares de Artes, de 

Direito (Canónico e Civil) e de Medicina, que os mestres julgarem idóneos, 

possam ser licenciados no mencionado Estudo pelo bispo que ao tempo for 

de Lisboa, ou pelo vigário que, em sede vacante, for constituído pelo 

Cabido Lisbonense para as coisas espirituais. E todo o mestre, que na 

referida cidade, pelo bispo ou vigário mencionado for examinado e aprovado 

em qualquer Faculdade (exceptuando todavia a de Teologia), tenha o livre 

poder de reger em toda a parte sem outro exame" . 



Razões para a fundação da Universidade 

A fundação de Estudos Gerais serve a formação do Estado Moderno. 

Para tal, não era adequada uma formação em U niversidades distantes. 

No caso português, acrescia a necessidade, ainda presente nesta época, da 

definição e estabilização da identidade do País. Por estas razões, era sobretu­

do inconveniente a frequência da U niversidade de Salamanca. 

Por outro lado, a consolidação política do País, carecia da formação de 

"letrados" . D o clero e da "burguesia" viriam os alunos que desta forma, 

poderiam adquirir a formação exigida pelas novas tarefas políticas e 

administrativas do Estado e da Igreja, e pela acção pastoral desta. 

Autonomia e Privilégios 

Os primeiros Estatutos da U niversidade, se assim se podem chamar, datam 

de 1309. A Magna Charta Privilegiorum" configurou-a como verdadeira 

corporação - Vniversitas -, com autonomia e privilégios especiais: 

• foro académico; 

• faculdade de os estudantes elegerem os seus dois reitores. 

Os privilégios mantiveram-se, mas a autonomia foi sendo absorvida pelo 

poder central. Surgiram os "protectores" e, em dada altura, o próprio rei é 

"protector" da Universidade. 

A partir de 1500, com a eleição do bispo de Fez, D. Francisco Fernandes, 

para reitor, terminou a tradição de a U niversidade eleger dois estudantes 

para exercerem em simultâneo o cargo de reitor. 

A partir de D. João III, o monarca tem sempre a última palavra na 

nomeação do reitor, quer por designação directa, quer por escolha entre os 

propostos pela Universidade. 

A " migração " da Universidade e as suas razões 

Entre 1290 e 1537, a sede da Universidade alternou entre Lisboa e 

Coimbra. Em 1308, D. Dinis mudou-a para Coimbra e, em 1338, 

D. Afonso IV determinou o seu regresso a Lisboa. Em 1354, e ainda com 

D . Afonso IV, voltou para Coimbra e em 1377, com D. Fernando, regressou 

de novo a Lisboa. Em 1537, com D. João III, retornou a Coimbra. 

Razões políticas e de afirmação do poder real, estiveram associadas às 

mudanças . D . Dinis, escolheu Coimbra pela centralidade, pela abundância 

de mantimentos, pelo ambiente propício ao trabalho intelectual decorrente 

das velhas tradições escolares e para resolver os conflitos entre estudantes e 

moradores de Lisboa e os problemas de emancipação em relação à Igreja. 

D. Afonso IV invocou a vantagem da proximidade entre a corte e a 

U niversidade. 

Para D. Fernando, a escolha de Lisboa obedece ao desejo de a sede da corte 

se constituir como verdadeira "capital" do reino. Invoca ainda que "alguns 

Lentes que de outros reinos mandámos vir ... não queriam ler senão na 

cidade de Lisboa". 

Para D. João III, a mudança para Coimbra permitiria, para além da 

afirmação do poder real, a renovação estrutural, ultrapassando vícios 

acumulados e renovando o seu corpo de mestres. Coimbra correspondia à 

lógica renascentista: as Universidades deveriam ficar em pequenos burgos, 

e não em grandes cidades, junto a portos e a grandes vias de comunicação. 

Terão contado ainda o facto de já ter estado em Coimbra, o peso significati­

vo do Mosteiro de Santa Cruz e as pressões exercidas pela "lembrança" da 

Câmara da cidade. Acabou por vir a ocupar o Paço Real da Alcáçova, lugar 

onde, ainda hoje, se mantém . 

'*' (, .. para utilidade do nosso Reino, fundamos e plantamos irradicavelmente o 

Eswclo Geral na nossa cidade de Coimbra, que para este efeito especialmente esco­

lhemos, querendo Nós que aí se ensine a Sagrada Escritura nos conventos religiosos 

dos Frades Pregadores e dos Menores, a fim de a fé Católica ficar cercada por uma 

muralha de combatentes. Queremos que haja aí um doutor em Decretos e um 

mestre em Decretais, os quais, com a sua vastíssima ciência, possam ensinar os 

clérigos do nosso Reino como devem eles comportar-se na Casa do Senhor .. 

'in: História ela Uni'versielaele em Porttlgal, I vaI. , tomo I, pg. 244-245. 
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A Universidade 

de Coimbra 

entre 1537 

(transferência definitiva 

para Coimbra) 

e 1772 

(Reforma Pombalina) 

A transferên cia para Coimbra 

Até 1537, a niversidade não alterou, no essencial, a sua estrutura escolar, 

interessando-se particularmente pela Teologia, pelo Direito Canónico, pelo 

Direito Civil e pela Medicina. 

Só muito superficialmente se sentiram nela os resultados do progresso cien­

tífico e do desenvolvimento humanístico do Renascimento. 

E m 1537, foi transferida para Coimbra, mantendo as prerrogativas de que 

desfrutava em Lisboa. Aliás, o Livro de Privilégios foi enviado para 

Coimbra por D . J oão III. 
No contexto das novas perspectivas do Humanismo Cristão, a transferência 

foi acompanhada da reforma dos estudos e do ingresso de novos docentes 

portugueses e estrangeiros . Mantiveram-se as mes mas fac uldades, embora 

substancialmente reestruturadas e com um novo quadro de disciplinas. 

As rivalidade quanto ao ensino e a afectação de rendas das Igrejas levan­

taram questões entre a U niversidade e o Mosteiro de Santa Cruz. 

Porém, a partir de 1539, o Prior do Mosteiro de Santa Cruz ficou com o 

privilégio perpétuo, concedido por D. João III, de ser o ca ncelário da 

U niversidade, condição que se manteve até à implantação definitiva do 

regime liberal, em 1834. 

Após um único reitorado leigo e curto de alguns meses, por D. Garcia de 

Almeida, os reitores passaram a ser eclesiásticos. 

Após a transferência da Universidade para Coimbra, 

o ano lectivo teve início a 2 de Maio de 1537. Cursaram a 

Universidade 230 alunos : 44 em Artes, 85 em Cânones, 

90 em Leis e 11 em Medicina. 

Professores de r enome 

da Univer sidade de Coimbra 

Muitos dos professores que leccionaram na Universidade de Coimbra 

foram conhecidos, quer no país quer no estrangeiro, tendo publicado obras 

importantes, nas suas especialidades, com bastante divulgação na E uropa e 

com grande número de edições em diversas cidades . 

São exemplos destes professores insígnes : 

Teologia: Fr. Heitor Pinto, Fr. Martinho de L edesma, Fr. L uís de 

Sottomaior, Fr. Francisco Suárez 

Cânones: António Homem, Francisco Velasco de Gouveia, Martim de 

Azpilcueta 

Leis: Aires Pinhel, Manuel da Costa, Álvaro Vaz 

Medicina: Henrique de Cuellar, Tomé Rodrigues da Veiga 

Matemática: Pedro Nunes, André de Avelar, Fr. J oão dos Reis 

Música: Baltasar Teles, Pedro Talésio . 

Reitores 1537-1772 

D. Garc ia de All11cic!<1 (1537) 

D. Agostinho Ribeiro, O. S. João E\'. ( 1537-1541 ) 

D. Fr. Bernardo da Cruz (15+1-1543) 

Fr. Diogo de Murça, O. P (154.1-1555) 

Afilllso do Prado (1555-1557) 

D. lV1anucl dc Meneses (1557-1560) 

D. Jorge ele Aln1l'ida (1560-1563) 

D. Martim Gonçalves da Câmara (1563-156+) 

D. Aires da Silva (1564-1569) 

D. Jerónimo (1t; IVlencses (1570-1578) 

D . Nuno de Noronlw (1578-1584) 

D. Fernão i\'lartins Mascarenhas (1586-1594) 

A ntónio de LVlendonça ( 1594-1597) 

D. Afilllso Furtado ele Mendonça (1597- 1(05) 

D. Fnl1lcisco ele Castro (1605-1611) 

.D. J050 Coutinho (1611-1618) 

Vasco de Sousa ( J 618) 

D. Francisco de M meses ( 1618-1(24) 

D. H-ancisco de Bri to de M ellCSCS ( 1624- j 63 J ) 

D. Álvaro da Costa (j63J-16.17) 

D. André de Almada (16.18-163'» 

D. Manuel de Saldanha (1638-1659) 

D. Manuel de Noronha (166 1-1662) 

Rodrigo ele J\.liranda Henriques ( 1662-16r,3) 

Manuel Corte Real de Abranches (1664-1666) 

André Furtado de Mendonça (J 667-1673) 

IVI anuel Pereira ele Melo ( 1673-1675 ) 

D. José de Meneses (1675-1679) 

D. Simão da Gama (J679-16R5) 

Manuel de Moura Manuel ( 1685-1690) 

Hui de l\loura Tdes (1(,90-1694) 

Nuno da Silva 'Ides (1694-1702) 

D. N\ll1o J\van:s Pereira de Melo (170.1-1709) 

D. (;aspar de !\1oscuso e Silva (1710-1715) 

Nuno da Silva ' leles (1715-17 J 8) 

Pedro Sanches HIl"inha de lherw (1719-1722) 

I+ancisco Carneiro de F'igueiroa (J 722-174+) 

D. hancisco da AnLlncia~ão, C. R. S. Agostin ho ( 1745-17 57) 

G;lspar de Saldanha e i\ Ihuquer(jue (J 75B-1767) 

9 
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Os colégios Universitários 

Em 1539, surge em Coimbra o primeiro Colégio Universitário, o de 

S. Tomás. Segue-se a instalação de uma vasta rede de colégios com funções 

de pensionato, assistência e ensino, muitos com ricas bibliotecas sobre 

Teologia, Sagrada Escritura e Humanidades. 

O seu número chegou a ser de 23. 

São exemplos destes colégios: 

a) Colégio de S. Pedro e Colégio de S. Paulo - Integrados na Universidade, 

eram destinados à formação de docentes da própria Universidade . 

b) Colégio das Artes - Foi delineado segundo os princípios do Humanismo 

Cristão e constituiu o mais importante foco de irradiação das Letras 

Clássicas em Portugal. Preparava os alunos para a entrada nas faculdades, 

de forma independente da Universidade. O primeiro regimento, datado de 

16 de Novembro de 1547, estabelecia que aí se ensinasse Gramática, 

Retórica, Poesia, Lógica, Filosofia, Grego e Hebraico, além do Latim. 

Aqui confluíram, vindos de vários pontos da Europa, vários mestres 

famosos. André de Gouveia, elogiado por Montaigne e que orientou colé­

gios em Paris e Bordéus, foi o primeiro a dirigir este Colégio. Entre outros 

mestres, contam-se ainda André de Resende, Diogo de Teive, Hilário 

Moreira, Jorge Buchanan, Elias Vinet, Nicolau Grouchi ou Vicente 

Fabrício. 

c) Colégio de Jesus, dos padres da Companhia de Jesus, teve grande 

reputação no país e no estrangeiro. Ficaram célebres os oito Commentctlii 

Collegii Conimb1icensis Societatis Iesu (comentários à filosofia aristotéli­

ca), editada pela primeira vez em Coimbra, e a Gramática Latina, do 

Pe M anuel Álvares. A 1 a edição da Gmmática foi de 1572, vindo a ter 

500 edições, em 22 países. 

O efeito da Contra-reforma 

Por acção da Contra-Reforma, o sentido renovador da Universidade foi 

efémero, como o foi o do Colégio das Artes. 

Muitos professores caíram nas malhas do Santo Ofício, sob acusação de 

"luteranos" . O antijudaísmo, em crescendo, também levou ao tribunal da 

Inquisição professores e alunos acusados de praticarem o culto judaico ou de 

vícios morais. Como exemplo, cite-se a prisão, julgamento e aposentação 

compulsiva do lente de Cânones Francisco Velasco de Gouveia e a execução 

do lente de Cânones António Homem (conhecido como Praeceptor Infeli,"C) . 

A Universidade adoptou um sentido fortemente religioso e dogmático, que a 

levou a assumir, em 20 de Julho de 1646, o juramento solene da Imaculada 

Conceição, muito antes de a Santa Sé o fixar como dogma, em 1854. 

A aceitação e a defesa das aplicações do Concílio de Trento tinham de ser 

juradas pelos lentes e pelos estudantes . 

À semelhança das Universidades de outros países, a Contra-Reforma tam­

bém frenou em Coimbra o ensino livre e criador, tornando-se pouco per­

meável ou até hostil aos avanços científicos e até mesmo às Humanidades. 

Os avanços iam decorrendo à margem da Universidade, designadamente 

nas Academias . 

Esta situação veio a chocar com correntes de pensamento científico e filosó­

fico, que despon-taram no séc. XVII e se afirmaram no século XVIII. 

A longa crise cultural da Universidade era muito grave e reclamava uma 

solução. 



Intelectuais precursores 

de uma reforma emergente 

Certos sectores mais cultos da burguesia, que ia adquirindo consciência da 

sua importância, bem como do clero e da aristocracia mais evoluída, iam 

contactando com os novos métodos e as novas matérias científicas. 

Esse conhecimento era mais vivo nos "estrangeirados", ou seja, em por­

tugueses que, por virtude das suas viagens, contactaram directamente com a 

cultura de outros países da Europa. E les não podiam deixar de sentir o atra­

so do ensino w1iversitário em Portugal. 

Assim, ao longo dos séculos XVII e XVIII, alguns intelectuais ergueram a 

voz, pro pugnando por uma reforma do ensino em geral e da Universidade 

em particular. 

Este escol de pensadores, à distância de várias décadas da reforma, foi como 

que a sua semente, a qual virá a ser materializada no reinado de D. José I, 

com o Marquês de Pombal. 

Pela influência exercida neste domínio, citam-se: 

• D. Luís da Cunha, diplomata (1662-1740); 

• Ribeiro Sanches (1699-1783), médico e pensador de origem judaica, que 

veio a ser médico dos czares da Rússia; 

• Luís António Verney (1713-1792 ), padre do Oratório e autor de 

O Verdadeiro Método de Estudar; 

• Carneiro de Figueiroa (1662-1744), Reitor da Universidade. 

A Junta da Providência Literária 

O Rei D . José I, através da Carta de Lei de 23 de Dezembro de 1770, 

criou a Junta da Providência Literária, com o fim de examinar 

as causas da decadência da Universidade e de apresentar um plano geral 

para a sua reforma. 

Integravam a J unta as seguintes individualidades : 

como presidentes, o Marquês de Pombal e o Cardeal da Cunha, do 

Conselho de E stado, e como conselheiros, D. Fr. Manuel do Cenáculo, 

Bispo de Beja e Presidente da Real Mesa Censória, D. Francisco de Lemos, 

Reitor da Universidade, Dr. José Ricalde Pereira de Castro, Dr. Francisco 

António Marques Geraldes, Dr. Manuel Pereira da Silva, Dr. João Pereira 

Ramos de Azeredo e Dr. José de Seabra e Silva. 

Em 28 de Agosto de 1771, ajunta apresentou o célebre Compêndio 

histórico do estado da Universidaele no tempo da invascio dos denomi­

nados Jesuítas e elos estragos feitos nas ciências e nos pmfessores e 

directores que a regiam pelas maquinações e publicaçcio elos no"<)os 

Estatutos por eles fabricados. 

Este documento foi o ponto de partida para a elaboração dos Estatutos de 

1772, os Estatutos Novos . 

II 
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A Universidade 
de Coimbra 

e a Reforma Pombalina 

o Marquês de Pombal, 

Reformador e Visitador da Universidade 

A 25 de Setembro de 1771, eram suspensos os Estatutos existentes e o seu 

Reitor, D. Francisco de Lemos, nomeado Reformador da Universidade. 

Por carta régia de 28 de Agosto de 1772, D. José I mandou executar os 

Novos Estatutos e nomeou o Marquês de Pombal como Reformador e 

Visitador da U niversidade "com jurisdição privativa, exclusiva e ilimitada". 

Assim, concedia ao Marquês de Pombal "plenos poderes a fim de proceder 

à reforma dos Estudos da Universidade de Coimbra, ordenando-lhe que 

restituísse e restabelecesse nela as Artes e as Ciências contra as ruínas em 

que se achavam sepultadas", fazendo publicar novos Estatutos. 

O Marquês mantém uma Universidade única e em Coimbra, em contra­

posição às concepções iluministas que defendiam a instalação da universi­

dade em grandes centros, junto do poder real. Esta visão antagoniza 

a perspectiva renascentista. 

O ano de 1772 foi o ano da aplicação dessa importante Reforma, também 

chamada então "Nova Criação" ou "Nova Fundação" da Universidade. 

Em 15 de Setembro de 1772 o Marquês de Pombal parte de Lisboa a 

caminho de Coimbra, levando consigo os Novos Estatutos, iniciando-se 

assim na Universidade de Coimbra uma autêntica reforma do ensino e da 

estrutura universitária. 

Nesse mesmo ano, em Outubro, o Rei manda que sejam recolhidos todos os 

exemplares dos estatutos abolidos que existissem nas livrarias dos Colégios 

incorporados na Universidade ou em posse de qualquer particular. 

Foi executor da Reforma: 

D. Francisco de Lemos, como reitor-reformador, coadjuvado por João 

Pereira Ramos, jurista, José Monteiro da Rocha, matemático, Fr. Manuel 

do Cenáculo, teólogo e erudito, e António Pereira de Figueiredo, teólogo e 

historiador. 

Numerus clausus 

Data também de 1772, por ordem do Marquês de Pombal, a 

primeira instituição de numerus clausus, ao escrever ao 

reitor dizendo que, quando o número de alunos chegar a 

1.200 "creio que se entenderá que são bastantes". 

Os 4.000 que então se matriculavam "seriam prejudiciais ao 

Reino". 

As instituições da Reforma Pombalina 

A Reforma consagrou, como novos órgãos da Escola, o Claustro Pleno, o 

Conselho de D ecanos e as Congregações das Faculdades. 

Criou novas faculdades e institutos científicos, mantendo-se as já existentes -

Teologia, Cânones, Leis e Medicina. É de salientar a reforma da Faculdade 

de Medicina no sentido da investigação experimental, seguindo as sugestões 

de Ribeiro Sanches. 

Assim, foram criadas duas novas Faculdades: a de Matemática e a de 

Filosofia, versando esta as Ciências da Natureza - Zoologia, Botânica, 

Física, Química e Mineralogia. 

Reitor 

D. f.'r3ncisco de Lemos de EU-la Pereira CoulÍnho ( 1770-1779) 

As origens da arte de imprimir 

A história da arte de imprimir remonta ao ano de 868, com a utiliza­
ção da xilogravura (gravura em madeira) pelo chinês Wang-Chiên. 
Em 1041 , também na China, Pi-Shang fez estampagem de textos, 
recorrendo à gravação de letras em madeira ou fabricando-as em 
argila recozida ou em porcelana moldada em formas de ferro. 

Na Europa, o uso de caracteres móveis talhados em madeira, é 
atribuído a Lourenço Coster por volta de 1430. O primeiro dos seus 

incunábulos é ainda de 1430. Trata-se da Oração Dominical e o 

Símbolo dos Apóstolos, um pequeno folheto de oito páginas. 

Alguns anos mais tarde, Schoeffer, um hábil metalúrgico, inventou a 
liga metálica e a técnica para fabricar caracteres, o que conduziu, em 

1455 , à I. ª edição da Bíblia. 

Em 1440, Coster expôs as suas primeiras obras impressas na Feira 

das Relíquias, em Aix, onde puderam também ser observadas por 
Gutenberg. O nome de Gutenberg ficaria ligado à sua indiscutíve l 
invenção do primeiro prelo bipaginal, que todos os impressores pas­
saram então a usar e que se manteve quase intacto durante mais de 
três sécu I os. 

Em Portugal, as oficinas tipográficas remontam a D. João II. O 
primeiro livro impresso em Portugal, o Pentatenco de Faro , é uma 

obra do judeu Samuel Gacon produziaa em 1487. O Tratado da 

COl1fissom, o primeiro livro impresso em português no nosso Pa ís, 
sa iu em Chaves, em 1489. 

Em Coimbra, desde 1530 que havia uma tipografia em funcionamen­
to - a imprensa do Real Mosteiro de Santa Cruz -, organizada pelo 
impressor francês Germão Galharde. 
Esta imprensa destinava-se ao serviço do Mosteiro. Os próprios 
cónegos compunham, imprimiam e gravavam em madeira. 
Foi ainda no ano de 1530, a 9 de Agosto, que foi impresso o 

primeiro livro em Coimbra intitulado RepenÓl1,O pera se acharem as 

matel'ias do livro Spelho de Conciência. Em Abril de 1531, foi con­

tudo um breviário para uso da congregação intitulado Bl'evial'ium 

secundum USUln sancte Cl"ucis colimbl'iensis. 

13 
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Foram ainda criados diversos institutos científicos: o Hospital, o Teatro 

Anatómico, o Dispensatório Farmacêutico, o Observatório Astronómico, os 

Gabinetes de História Natural e de Física Experimental (com instrumentos 

didácticos que constituem uma das melhores colecções do género referentes 

aos séculos XVIII e XIX), o Laboratório Químico e o Jardim Botânico. 

Fundou também a Imprensa da Universidade de Coimbra. 

Na criação das novas instituições e do ensino experimental houve a 

intenção de promover, como finalidades, o desenvolvimento das indústrias, 

da mineração e da agricultura, numa concepção de "Progresso" científico e 

tecnológico. 

Os estudos na Reforma Pombalina 

A Reforma Pombalina manifestou sobretudo interesse pelas ciências da 

natureza e pelas ciências do rigor, que tão afastadas se encontravam do ensi­

no universitário, não esquecendo, porém, as "faculdades positivas" 

(Teologia, Cânones e Leis), em função das concepções regalistas em relação 

à Igrej a, que adoptou. 

Assim: 

• foram desenvolvidas novas orientações dos planos de estudos • foi fomen­

tada a experimentação, no domínio das ciências • nas faculdades de 

Teologia, Cânones e Leis foi implantado um novo espírito mais crítico que 

dogmático e realçada a posição jusnaturalista, que assentava no primado da 

razão, bem como a importância da história como método interpretativo· 

foram introduzidos novos compêndios para o ensino, de acordo com as 

orientações anteriores· intensificaram-se os contactos com o estrangeiro, 

tendo sido convidados a leccionar em Coimbra muitos professores vindos de 

além-fronteiras, como seja o italiano Domingos Vandelli, que ficou associado 

à revivificação da faiança decorativa, com grande tradição em Coimbra e 

que ainda hoj e está presente • muitos professores portugueses viajaram pela 

Europa além pirenaica, contactando com universidades e centros de investi­

gação e com especialistas de diversos ramos do saber • foram adquiridos 

novos livros e instrumentos para a Universidade· iniciou-se um estreito 

relacionamento entre Portugal e o resto da Europa. 

Financiamento e legislação da Reforma 

A reforma exigiu alicerces financeiros muito sólidos, pelo que a Fazenda 

sofreu profundas alterações . 

A anexação dos bens da Companhia de Jesus constituiu um dos seus mais 

importantes suportes. 

O Marquês de Pombal, dotado de um grande dinamismo, fez publicar 

inúmeros decretos sobre os mais diversos assuntos da vida da Universidade. 

Só mesmo as vontades inabaláveis do Marquês de Pombal e do Reitor 

D. Francisco de Lemos puderam superar as fortes resistências que a todo o 

momento se opunham à Reforma e levá-la por diante, ainda que de forma 

incompleta. 

A imprensa da Universidade 
entre 1537 e 1772 

Já desde finais do séc. XV, diversas universidades da Eu ropa 
procuravam possuir tipogra fi as ou, pelo menos, tipógrafos que 
t rabalhassem para elas, mediante o estabelecimento de contratos 

que definiam direitos e obrigações mútuas: prioridade para as obras 

académicas, privilégios para os tipógrafos a par da remuneração 

material pelo seu trabalho. 
Coincidindo com esta orientação gera l, a Universidade de Coimbra 

procurou apetrechar-se com os meios tipográficos indispensáveis ao 
serviço e à difusão da cultura, após a sua insta lação defi nitiva na 

cidade, em 1537, por decisão de D. João III. 

Em 1539, D, João 111 concedeu aos livreiros que tivessem, em 

Coimbra , "suas tendas com cóp ia de livros das ciências que se na 
dita universidade lêem", todos os privilégios e liberdades dos 

estudantes e oficiais da Universidade. 

Em 1546, o Conselho da Universidade, presidido pelo Reitor, 
Fr. Diogo de Murça, dava procuração a João Álvares, impressor, para 
se deslocar a Lisboa e arrecadar "toda a impressão de que hora el 

rey noso senhor fez merce a este Estudo, para a trazer a ele" e tam­

bém para "a avalyar e lhe por os preços que justos forem" . Ficava 

assim a Universidade com um valioso conjunto de instrumentos e 

materiais de imprensa . 

Em 1548, D. João III confirmou, por provisão , o contrato que, por 

sua comissão, o mesmo Fr. Diogo de Murça tinha celebrado com os 

impressores João de Barreira e João Álvares , estabelecidos em 
Coimbra desde 1542 e trabalhando em parceria, " pera averem de ter 

impressão na [ ... ] universidade". Aos impressores, em conjunto, seria 
pago o ordenado anual de 12.000 réis e gozariam do privilégio de 

serem e se intitularem tipógrafos exclusivos da Universidade. Os 
instrumentos e materiais de impressão que o rei oferecera estavam 
guardados numa dependência dos paços reais , onde a Universidade 

se instalara , e eram fornec idos aos impressores, quando estes os 
necessitavam, por Fernão Lopes de Castanheda, guarda do ca rtório e 

da livraria , a cuja responsabilidade estavam confiados. 

Em 1560, após a morte de Fernão Lopes de Castanheda, estes mate­

riais - dois prelos , doze caixas para letras, setecentas e catorze 
letras de títulos e começos de capítulos, catorze quintais de 

estanho, "miudanças e guarn ições " - a que se Juntaram " letras e 
matrizes" vindas da tipografia do Colégio das Artes , fo ra m entregues 

aos dois impressores, João de Ba rreira e João Álvares, como fiéis 
depositários, obrigando-se estes a restitu í--Ios à Universidade se e 

quando esta lhos pedisse. O va lor da imprensa doada por D. João 
III à Universidade era de "setecentos e sessenta e tantos mil réis " . 

A Universidade terá o cuidado de celebrar novos contratos, de modo 

a dispor do serviço de dois impressores privilegiados (os quais, a 
partir dos Estatutos de 1591 , são enumerados entre os seus oficia is), 

por vezes aceitando que as viúvas dos que haviam falecido conti­
nuem a sua actividade: são conhecidos os contratos de António de 

Barreira ( 1587). António de Mariz (1595), Diogo Gomes de Loureiro 

(1602) ; Maria Flores , viúva de Nicolau de Ca rva lho e seu fi lho 

Manuel de Carvalho ( 1633), Tomé de Carvalho (1651) , Maria 
Coutinha, viúva de Manuel de Carvalho (165 1), Manuel Dias (1652). 

Sabe-se que foram também impressores privilegiados Nicolau de 

Carvalho (1611 , ano em que ficou depositário de algum material 
tipográfico pertencente à Universidade) , e já na pa rte final do século 

XVII e século XVI II , José Ferreira , António Simões, José Antunes da 

Si lva e António Simões Ferreira (pai e filho). 

Para além de assegurar, por esta via, em condições de prioridade, a 

impressão de trabalhos de lentes e estudantes e mais pessoas do 
seu grémio, a Universidade exerceu, ao longo deste período, uma 
acção importante no fomento de publicações, emprestando dinheiro 

aos autores que desejavam editar as suas obras: Fr. Luís de 

Sotomaior, o Doutor Ambrósio Nunes, a viúva do Doutor Francisco 

de Caldas Pereira , Fr. José Caetano e Fr. Martinho Pereira contam-se 

entre os que beneficiaram deste apoio. 



Da reforma Pombalina 

à República 

A "Viradeira" como processo reaccionário 

As resistências que a Reforma Pombalina suscitou desde o início 

avolumaram-se com a morte de D. José, em 1777, e a subida ao poder de 

D. Maria I, com a consequente queda do Primeiro-Ministro, o Marquês de 

Pombal. a período inicial do reinado de D. Maria I ficou conhecido por 

"Viradeira", para marcar o seu carácter anti-pombalino. 

a espírito da "Viradeira" não poupou a Reforma Pombalina da 

Universidade. Não foi destruída, mas houve ao princípio, pelo menos, uma 

certa reacção contra os seus mentores. 

D. Francisco de Lemos deixou o cargo de reitor e ascendeu a bispo titular 

de Coimbra, em 1779. Na Relação GeTrtZ do Estado da Universidade, 

dirigido à Rainha D. Maria I, em 1777, evidenciou as condições em que a 

Reforma se verificou, salientando as dificuldades da sua execução, 

e defendeu a "rigorosa obrigação" de a Rainha sustentar a obra de seu pai. 

Dando guarida às resistências sentidas desde início, o espírito da Reforma 

não foi desenvolvido. 

a novo Reitor, D. José Francisco de Mendonça, Principal da Patriarcal de 

Lisboa, ficou conhecido por Principal Mendonça. 

a renovado condicionalismo cultural que se ia afirmando na Academia das 

Ciências de Lisboa criada em 1779, não entrava na Universidade, o que 

originou críticas à Universidade da "Viradeira" e ao seu Reitor. 

a reitorado do Principal Mendonça, entre 1779 e 1785, foi, por isso, 

bastante agitado. a Reitor viria, aliás, a ser satirizado, por estudantes 

insatisfeitos que aspiravam a outras realidades. 

a poema herói-cómico intitulado O Reino da Estupidez , de 1785, 

distribuído em cópias manuscritas, é um significativo exemplo deste estado 

de coisas. 

As dificuldades da Universidade 

A Universidade nunca conseguiu um verdadeiro estatuto de autonomia 

criativa, ao contrário do que aconteceu com universidades anglo-saxónicas e 

com a Universidade alemã inspirada por Humboldt. Pelo contrário, foi 

ficando cada vez mais ligada ao Estado. 

Em 1791, foi suprimida a cadeira de Filosofia Racional e Moral, na 

Faculdade de Filosofia, desaparecendo assim do ensino universitário a cul­

tura das Letras e das Humanidades, apenas restauradas em 1911. 

D . Francisco de Lemos, nomeado novamente como Reitor, entre 1799 e 

182 1, continuou defensor intransigente da reforma pombalina . a seu reitora­

do foi atacado por docentes e estudantes - em 1817, um caderno manuscrito 

(anónimo) intitulado Lanterna Mágica, satirizava a administração e a pessoa 

do Reitor, o que teve continuidade em muitos outros pasquins. 

A segunda parte da actividade reitoral de D. Francisco de Lemos foi dedi­

cada especialmente ao melhoramento de alguns dos novos estabelecimentos 

científicos, sendo particularmente relevantes os do J ardim Botânico. 

Tiveram também grande interesse para a vida da Universidade, as viagens 

de estudo e missões científicas efectuadas à África, América e Europa, por 

professores de diversas Faculdades. 

À margem da Universidade, e na sequência da política já seguida por 

Pombal e que será mais tarde continuada pelo liberalismo, D. Maria I e 

D. J oão VI procederam à criação de novas escolas "médio-superiores" de 

tipo técnico-científico e artístico. 

Reitores 1779-1910 

D . José Francisco lVl iguel António de 1\1endonça (J 779-J 785) 

D. Franci~co Rafael A ntónio de Castro ( 1786-17(9) 

D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho (1799-1821) 

D. Francisco de S. Luís, O . S. B. (lH21-182.l) 

D. Diogo de Castro do Rio Furtado de Mendonça (1823-1827 ) 

D . Sebastiflo Correia de Sá e Meneses (Conde de "Ierena) ( J841-1848) 

JO:ié l\hchado de Ahreu ( 1850-1853) 

Basílio Alberto de Sousa Pinto (Visconde de S. Jerónimo) (1859-1863) 

Vicente Ferrer Neto Paiva (1863- 1864) 

António LlIi~ de Seabra (Visconde de Seabra) ( 1866-J 8(8) 

Júlio Máximo de Oliveira Pimentcl (Vise. de Vila iVlaior) ( 1869-1884) 

Adriano de Abn~u Cardoso J\:lachaclo (1886-1890) 

António dos Santos Viegas ( 1890-1892) 

António Augu,to da Costa Simôes ( 1892-1898) 

IVlanud Pereira Dias (1898- 1906) 

Antón.io dos Santos Viegas (1906-1 (07) 

D. João de AJarcão Velasques Sarmento Osório (J 9(7) 

António eh, Neves N unes O liveira e Sousa ( 19 07-1908) 

Akxflndrc Ferreira Cabral Pais do Amad ( 1908-1910) 

o Marquês de Pombal 
e a Imprensa da Universidade 

A Real Officina da Universidade 

Em 1759, no reinado de D. José, foram extintos os privilégios dos 
impressores da Universidade. 
No mesmo ano, foi sequestrada a imprensa do Colégio das Artes, 
estabelecida em Coimbra desde 1710. acto que antecedeu de al guns 
meses a expu lsão dos jesuítas por "perpetua proscripção e desnatu" 
ralização dos denominados jesuítas". 
Com o espó lio da imprensa dos Jesuítas, o Marquês providenciou a 
fundação da Real Ojficina ela Unive1'sielaele, que ficou a ser admi­
nistrada pelo impressor José Correia da Costa . 
Em 1767, o espólio da Real Ojficina foi reforçado com tipos oriundos 
da "nova" imprensa do Mosteiro de Santa Cruz que havia sido con" 
fiada aos cónegos regrantes de Santo Agostinho desde 1758, com a 
finalidade de servir a Academia Litúrgica . Nesse ano de 1767, o 
Marquês extinguiu a Academia. 

A Real Ojficina da Unú)ersielacle não dispunha . contudo, de 
condições adequadas que permitissem imprimir os Novos Esta tutos 
da Universidade, assim como outros livros para o ens ino . O 
Marquês de Pombal teve, por isso, de os mandar imprimir na 
tipografia régia, em Lisboa. 
A tipografia régia fora criada em Dezembro de 1768 , tendo estado na 
origem da actual Imprensa Nacional. 
Por Carta Régia de 7 de Fevereiro de 1769. foi dete rminado que o 
cofre da Universidade de Coimbra emprestasse ao da Impressão 
Régia 40000$000 "pa ra ajuda [ ... ] do primeiro estabelecimento da 
ditta officina" tendo em conta que a Universidade beneficiaria com a 
sua instalação. 
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Apesar das grandes dificuldades de renovação estrutural, a U niversidade ia, 

ainda assim e pelo menos na aparência, ganhando força institucional, tendo­

lhe cabido, entre 1799 e 1859, a incumbência de fiscalizar a instrução públi­

ca, através da inicialmente designada Directoria Geral dos Estudos e 

Escolas do Reino. 

Em 1859, a criação em Lisboa de uma Direcção-Geral de Instrução 

Pública e de um Conselho Superior de Instrução Pública acabou com esta 

incumbência da Universidade. 

A Universidade e as invasões francesas 

As invasões francesas, com assaltos por parte dos invasores à própria 

Universidade, fizeram-na sofrer avultados prejuízos. Como resposta às 

invasões, a Universidade formou vários Batalhões Académicos. Por carta 

régia de 1809, foi ordenado o encerramento das aulas e que se colocassem a 

salvo as muitas preciosidades existentes na Universidade. Após as invasões, 

quando as tropas francesas se retiraram, era grande a desorganização geral 

em que se encontrava a U niversidade, pelo que apenas foi reaberta em 1811. 

A revolução libera l 

Nos inícios do século XIX, em toda a Europa, era patente uma agitação dos 

espíritos nos domínios religioso, político, científico e social. 

A revolução liberal em Portugal eclodiu no Porto em 1820 e depressa fez 

alastrar os seus ideais. Começa a fermentar todo um conjunto de ideias que 

mais tarde virá a pôr em causa o próprio regime monárquico. 

À proclamação do regime liberal, seguir-se-á um longo período de agitação 

política, com múltiplas implicações na vida da U niversidade. 

No clima de agitação entre liberais e absolutistas, docentes e discentes 

universitários tomavam partido nessa divisão ideológica, tendo-se verificado 

demissões quer de professores quer de alunos. 

Instalaram-se, assim, factores de antagonismo no seio da Universidade e de 

divisão na sociedade, pelo que as portas da U niversidade tiveram de ser 

encerradas por diversas vezes: em 1828-1829, de 183 1-1 832 a 1833-1834 

(fim da guerra civil) e, mais tarde, em 1846-1 847. 

Com o objectivo de manter toda a integridade e disciplina escolar dos 

estabelecimentos literários em Coimbra, virá a ser promulgado, em 1839, 

o primeiro regulamento da Polícia Académica. 

Os tempos de tensão ficam também patentes no facto de não ter sido 

comemorado, em 1890, o VI centenário da fundação da Universidade 

"principalmente por se não haverem ainda realizado os melhoramentos de 

que tanto carecem os estabelecimentos auxiliares". 

As mudanças na Universidade 
durante o período lib er a l 

Foram poucas as mudanças . A Universidade manteve a sua estrutura pom­

balina. Eventuais projectos de reforma profunda, mesmo vindos da própria 

Universidade não vingaram. 

Com a revolução liberal ocorreu o desaparecimento das prerrogativas 

universitárias: • a extinção do foro académico · a incorporação da Fazenda 

da Universidade no Estado (1835). 

Os colégios foram extintos" . 

Ao fim de séculos de primazia dada ao clero, foi nomeado um reitor leigo 

saído do Conselho Régio - Sebastião Correia de Sá e Meneses, Conde de 

Terena. 

., O Liceu de Coimbra, criado pela reforma de Passos Manuel de 1834, veio a 

suceder ao Colégio das Artes e permaneceu sob jurisdição da U niversidade de 

Coimbra até 18 80. O reitor da U niversidade era simultaneamente reitor do L iceu, 

os seus alunos inscreviam-se na Secretaria Geral da U niversidade e estavam suj eitos 

ao foro académico. Os seus professores, tal como os do Colégio das Artes, faziam 

parte do corpo docente universitário. 

O Liceu de Coimbra, hoje designado José Falcão, só a parti r de 1936, com o Estado 

N ovo, teve edifício próprio; até aí, funcionou em espaços universitários - Colégio das 

Artes, Colégio de J esus e Colégio de S. Bento. Recorde-se que muitas aulas de disci­

plinas não humanísticas eram dadas em departamentos científicos da Universidade. 

o panorama tipográfico em Coimbra 

A acção do Marquês de Pombal . ao concentrar todo o trabalho 

tipográfico na Imprensa da Universidade fez vibrar um duro golpe 

nas imprensas particulares que. ali ás, acabaram por desaparecer em 

Coimbra. 

Só em 1823, apareceu de novo uma imprensa particular em 

Coimbra, na Rua dos Coutinhos, fundada pelo Reitor da Sé Catedra l. 

padre Manuel Nunes da Fon seca. 

Nos anos subsequentes, o número de tipografias foi aumentando, 

até atingi r um total de 15 , registado em 1893. 

A nova Imprensa 

A Real Officina da Universidade durou até 1772. Não estando à 

altura da Universidade reformada , tornou-se necessário fundar uma 

nova e mais grandiosa Imprensa. 

Para isso, era urgente encontrar um vasto edifício onde se pudesse 

instalar, vindo as cond ições a ocorrer com a mudança da antiga Sé 

Catedra l para a Igreja dos Jesuítas - a actua l Sé Nova. 

Tendo ficado devoluto o claustro da Sé Velha, foi ordenado pelo 

Marquês, por provisão de 15 de Outubro de 1772, que para aí fosse 

transferido todo o material da Real Q{ficina da Universidade. Para 

tornar mais amplo o espaço e possibilitar uma perfeita instalação das 

oficinas tipográficas , foram ainda expropriadas e anexadas as casas e 

qu intais vizinhos da Sé Velha. 

Solucionado o problema do espaço, foi dado início às obras de 

adaptação às novas funções. 

Para a construção do edifício da Imprensa, o Reitor D. Francisco de 

Lemos julgou conveniente mandar demolir a torre e a escadaria exis­

tente em frente da porta principal da antiga Sé, bem como mandar 

suprimir uma pequena rua que ia da rua do Norte em direcção ao 

Colégio de Santa Rita. As instalações da Imprensa ficaram concluí­

das em Junho de 1773, tendo a oficina sido apetrechada com prelos 

e outro material tipográfico. 

Nos inicias de 1773 , foram nomeados Bernardo Correia de Azevedo 

Morato como admin istrador e Joaquim José da Si lva Nogueira como 

primeiro abridor de buril das estampas. Joaqu im Nogueira veio a 

revelar-se também como pintor. O retrato do Marquês de Pombal , 

então presente na grande sala de conferências da Imprensa da 

Universidade, foi disso testemunho. 

Apesar de todos os esforços feitos , a nova Imprensa ainda não tinha , 

em Outubro de 1773, o desenvolvimento suficiente para imprimir os 

livros que deviam servir no ano lectivo de 1773/1774 Por isso, foi 

necessário fa zê- los imprimir em Lisboa na Tipogrqfia Régia e enviá­

los para Coimbra através do Porto da Figueira da Foz, dado o volume 

e o enorme peso que representavam as centenas de livros. 

Outras medidas foram tomadas para fomentar a actividade da 

Imprensa, ou Tipografia Académica , como também a designava o 

Marquês. Por alvará de 16 de Dezembro de 1773 , foi-lhe concedido 

o exclusivo da impressão dos " livros classicos dos estudos mathe­

maticos, por haver cessado o fim com que antes fora co ncedido ao 

Collegio Real dos Nobres". Ficou ainda com o privilégio exclusivo 

para a impressão das Ordenações do Reino, que antes havia sido 

concedido ao Real Mosteiro de S. Vicente de Fora. 

Fin almente, em 12 de Abril de 1774, o Reitor da Univers idade, 

D. Francisco de Lemos, enviou ao Marquês de Pombal exemplares 

dos primeiros livros que se imprimiram na Imprensa: "dous volumes 

de Bezout, hum de Logica e Metaphysica de Genuense, e o quarto 

de Van-Espen". 
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A importância dos estudos 
jurídicos e o declínio 

de outras áreas universitárias 

Em 1836 surgiu a Faculdade de Direito, como resultado da fusão da 

Faculdade de L eis com a Faculdade de Cânones, uma alteração determina­

da pela Reforma de Passos Manuel, inserida na acção do Governo 

"setembrista" saído da Revolução de Setembro de 1836. 

Os estudos jurídicos continuaram a ser a área de maior importância da 

Universidade. Alguns dos mestres de Direito contribuíram de forma notória 

para a construção do novo aparelho legal liberal. 

O avanço da corrente laica e regalista conduziu, por outro lado, ao estiolar 

da Faculdade de Teologia. 

Após alguns esforços pouco consistentes verificados na sequência da 

revolução liberal de 1820, os estudos científicos foram subalternizados. 

Continuou a criação de novas escolas à margem da Universidade - Escolas 

Politécnicas, Escolas Médico-Cirúrgicas, Curso Superior de Letras. 

A renovação e a va lorização do saber 

Foi a partir do reitorado do Visconde de Vila Maior, Júlio M áximo de 

Oliveira Pimentel (1869-1 884) que se assistiu a uma arrancada no sentido 

da valorização do saber e da aproximação com as mais actualizadas universi­

dades europeias. Foi grande a vontade de renovação dos planos de estudo 

em todas as faculdades, de criação de novos cursos, tendo sido reivindicada 

com insistência uma Faculdade de L etras para promoção dos Estudos 

Humanísticos. Intensificaram-se ainda os contactos com o estrangeiro e 

aumentou a aq uisição de material científico. 

Em 1883, o Reitor Visconde de Vila M aior foi encarregado de preparar os 

elementos necessários para a reforma do ensino superior, tendo para o efeito 

elaborado o relatório designado Instrução Superior. 

As po l émi cas e os conflitos na Universidade 

A Universidade foi palco de grandes polémicas político-culturais: • a revol­

ta da geração académica liberal de 1820, contra a alegada situação decadente 

da Universidade e do ensino em geral, liderada por homens como Almeida 

Garrett • os conflitos com os estudantes brasileiros nesse tempo de 

afirmação da independência do Brasil, em 1822, cujo "patriarca" foi o lente 

de Filosofia J osé Bonifácio de Andrade e Silva • a luta levada a efeito por 

vários professores e estudantes, em 1850, contra o projecto de regulamen­

tação da liberdade de imprensa, conhecida como "Lei das Rolhas" • os 

conflitos estudantis com a população ou com o governo, que passaram por 

formas de luta como o abandono da cidade pelos escolares - a "Tomarada" -, 

ou o embarque de comboio para o Porto, a "pátria da liberdade", pelo facto 

de ali ter eclodido a revolução liberal • as polémicas entre as posições 

regalistas e laicistas, a propósito da fixação do dogma da Imaculada 

Conceição em 1854 • o debate literário e cultural da década de 60 liderado 

por Antero de Quental, com a defesa de novas correntes literárias em 

oposição ao romantismo e que fiCOU conhecido, significativamente, por 

"Questão Coimbrã". 

A luta contra a monarqUla 

A luta contra a monarquia em crise encontrou momentos significativos nas 

comemorações dos centenários da morte de Camões, em 188 O, e da morte 

do M arquês de Pombal, em 1882 . 

Serviram também os mesmos objectivos, as movimentações académicas 

republicanas da década de 90 e nomeadamente a greve académica de 1907 . 

Entre a Reforma Pombalina 
e a República 

o prim eiro Reg im ento da Impre nsa 

Pode dizer-se que a Imprensa se deve ao esclarecimento e à determi­
nação do Marquês de Pombal e de D. Francisco de Lemos. 
Nem a morte de D. José I, em 24 de Fevereiro de 1777, nem o 
consequente afastamento do Marquês de Pomba l, como seu 
fundador, aba laram os alicerces da Imprensa. 

A rainha D. Maria I continuou a olhar a Imprensa com o entusiasmo 
que anteriormente lhe era votado, facultando poderes ao director 
para desenvolver o aperfeiçoamento da arte tipográfica. 
Em 9 de Janeiro de 1790, por alvará régio. fo i publicado o seu 
primeiro Regimento. Passou a denominar-se Real Imprensa da 
Univers idade ou Imprensa da Univers idade. 
No Regimento constavam: 

a) as atribuições de todos os seus fu ncionários e a isenção de 
direitos para o papel, durante dez anos; 

b) o dever de serem entregues à Biblioteca da Universidade, bem 
encadernados , dois exemplares de todos os títu los publicados; 

c) a forma de governo da Imprensa da Universidade, que seria 
provido pelo Conselho de Decanos e constituído por: 

• "Um Director, pessoa dotada de instrução competente de 
bibliografia e de arte tipográfica; 

• Um Revisor, o qual deveria ter a inteligência necessária das 
línguas e das matérias; 

• Um Admin istrador - para o qual se deveria eleger um mestre 
impressor ou mercador de livros." 

Os pr iv il égios dos func ionár ios da Imp rensa 

À semelhança do que já acontecia com os demais funcionários 
qua lificados da Universidade. foram também dados privilégios aos da 
Imprensa. Data de 1796, o registo da carta de privilégios passada em 
favor de Joaquim José Nogueira, abridor de buril : 

"Privilégios são os seguintes: o conservador da Universidade ou quem o seu cargo servir 
he somente o juizo privativo e competente do suplicante [ ... J he ma is priveligiado e 
libertado de servir cargos do concelho (não ser procurador, almotacé, sacador, 
recebe-dor) nada pagara para fintas de pontes. portas, cami nhos, muros. calçadas, 
ped idos de pa lha. emprestimos que para bolsa de morada de presos [ .. . J libertado pera 
se lhe tomarem suas casas de morada, adegas, estrabarias, roupas, camas. pão. cevada, 
pa lha, carneiro [ .. .]" 

A actividade da Imprensa da Un ivers idade 

Dos prelos da Imprensa saíam então os manua is da Reforma Pomba­
lina, obras relativas a cada faculdade e outras publicações, como 
periód icos de estudantes e folhetos, Aí eram igualmente produzidos 
os livros de uti lização interna: livros de matrículas e de exames, 
ca rtas de curso e bem assim teses e outras provas académicas. 

Para além di sso , e como o traba lho ped ido pela Universidade não 
preenchia a capacidade plena de funcionamento da oficina , e não 
houve em Coimbra imprensas pa rticulares até 1823, imprimia ainda 
trabalhos externos à Univers idade, A partir de 1800, a Imprensa da 
Universidade in iciou a publicação de um importante repertório da 
relação de alunos nela inscritos sob a designação "Relação e índice 

alphabet"ico dos estudantes 111atriculados na Universidacle de 

Coimbra". Esta publicação passou a designar-se, a partir de 1865-
66, por Anuário, e a partir de 1866-67, por Anuário da Universidade. 
A estrutura da obra foi-se alterando , alargando-se a informação a 
diversos aspectos da vida da Universidade, a partir de 1869-70, 

O âmbito da s obra s pub li cadas pela 
Imprensa da Un ive rsidad e 

Os autores e as obras preferidas pela Imprensa da Universidade para 
serem impressas e as que eram difundidas são reveladoras de uma 
época, mas ta mbém do espíri to que presidiu principalmente à 
Reforma delineada pelo Marquês de Pomba l. Algumas encontravam­
-se, inclusive, no Index, 



Os anseios renovadores transparecem ainda em 01-ações ele Sapiência de 

professores republicanos como Bernardino Machado e Sidónio Pais . 

São alocuções contra o que consideravam ser a sobrevivência eclesiástica da 

Universidade e a sua incapacidade reformista. 

A Oração ele Sapiência de Sobral Cid clama a favor da autonomia e do 

desenvolvimento da Universidade, tomando como modelos o sistema 

científico-pedagógico de universidade proposto por Humboldt, a prática 

tradicional da universidade inglesa ou a organização liberal da universidade 

amencana. 

o Ce ntenário da Reforma Pombalina em 1872 

E m 1872, a U niversidade celebrou, com diversas manifestações, o primeiro 

centenário da reforma pombalina, a que se associaram O Instituto e outras 

entidades da cidade e do país . 

Foram festas pobres, porque a Universidade não dispunha de dinheiro e o 

Governo quase não deu auxilio algum. 

Ficaram, contudo, as muito notáveis memórias históricas das Faculdades de 

Teologia, de Medicina, de Matemática e de Filosofia, editadas em 1872, 

e ainda a obra Exposição succinta ela organização actual ela Univer­

sielaele ele Coimbra, do Reitor Visconde de Vila Maior, publicada em 

1878. Foi também cunhada uma medalha em bronze no âmbito daquelas 

festas comemorativas. 

A Comissão de Estudantes de Coimbra publicou o número único do jornal 

O Centenário elo Marquês elo Pombal, em que colaboraram, entre outros, 

António Cândido, Augusto Rocha e Manuel Silva Gaio. 

o associativismo na Universidade 

A vida académica ganhou uma nova dimensão com a prática do associativis­

mo. Em meados do século XIX, foi criado em Coimbra O Instituto, 

uma espécie de "academia" organizada pelos professores . 

A nível estudantil, foi criado o Orfeon Académico, em 1880. 

Em 1887, foi criada a Associação Académica de Coimbra, que se mantém 

como a mais antiga associação de estudantes. 

Em 1888, teve origem a Tuna Académica. Com o fim de assistir aos 

estudantes pobres ou doentes e acudir aos que tivessem caído na miséria, 

um estudante de Direito criou, em 1849, a Sociedade Filantrópico­

-Académica. E sta sociedade recebeu os seus estatutos em 1852 e ainda hoje 

se mantém em funções. 

Ini ciativas culturais dos estudantes 

A publicação de uma grande quantidade de jornais, geralmente de duração 

efémera e de índole literária, demonstram a dinâmica cultural estudantil, a 

par da edição de uma impressionante quantidade de livros de memórias e de 

polémica, da autoria de estudantes e de antigos estudantes . 

Em 13 de N ovembro de 1881 saiu o primeiro número da revista Porta 

Férrea. Trindade Coelho, então estudante de Coimbra, foi seu fundador e 

redactor. 

Além disso, as obras eram também a expressão fiel do cumprimento 
do espírito do Regimento que determinava que a conferência devia 
deliberar sobre a "impressão ou reimpressão das obras com ta nto 
que não fossem obras futeis , nas quais não devia trabalhar a 
Imprensa da Universidade. ainda que por outra parte se visse que 
have ri am de ter grande consumo". 
Através das obras impressas ou difundidas ressa ltam nomes de 
grandes personalidades em quase todos os campos das ciências -
Direito, Botânica, Filosofia. Matemática, História , Teologia , Oratória, 
Medicina, Química, História Natural , Astronomia , Física Experi mental 
- e foram veiculadas as grandes correntes cu lturais, ideológicas, 
políticas , religiosas. económicas e científicas que cruzavam a Eu ropa 
de lés a lés. Na base das obras difundidas e de quase todos os 
autores publicados estava o iluminismo a expressa r, de certo modo , 
a mundividência seguida na Reforma Pombalina. 
Já no século XVI II . a Imprensa da Universidade possuía uma loja de 
vendas, no edifício da própria Imprensa. Nela se comercia li zavam 
livros aí impressos. mas também muitos outros títulos importados 
do estrangeiro. 

Os " I ivros obrigató rio s" 

No sécu lo XIX , os editais do reitor afixados no início do ano lectivo, 
publicava m a lista dos livros de que o aluno se deveria munir pa ra 
frequentar as aulas . De forma ainda mais peremptória. chegaram a 
dete rminar que não seria adm itido à matrícula académica nenhum 
estudante que não apresentasse uma declaração da Imprensa da 
Universidade em como tinha comprado os compêndios do ano que 
pretendia frequentar, bem como os demais livros necessários pa ra 
ouvir com proveito as lições respectivas. 

As invasões fran cesas 
e a Impren sa da Universidade 

Durante as invasões, os prejuízos foram enormes para a Imprensa, 
tendo-se traduzido em estragos em todo o edifício, em saque dos 
armazéns com roubo ou inutilização de quase todo o papel 
existente, e em destruição de prelos , de tipos e de livros. 
Em 1808, por despacho do vice-reitor, foi publicado pela Imprensa 
da Universidade o jornal J\!finer'va Lusitana, o primeiro periód ico 
conimbricense. Nele foi dado conhecimento público do va lor e 
patriotismo da nação e do estado das operações militares e da 
insurreição contra o exército de Junot, à qual Coimbra aderiu em 
23 de Junho de 1808. O lente de Medicina. Joaquim Navarro de 
Andrade. bem como Luís do Coração de Maria foram quem mais 
contribuiu para a publicação de diversos números deste periódico. 

A Imprensa da Universidade 
e a revolução liberal de 18 20 

No período da revolução liberal. a Universidade viveu um período 
conturbado. Foram grandes as polémicas e as críticas à Univers idade 
e à sua Imprensa. 
A Academia, em demonstração de júbilo pela revolução liberal. 
resolveu celebrar na Sa la dos Capelos um outeiro, ou sarau poético, 
que se rea li zou em Novembro , com a participação. entre outros, de 
Almeida Garrett e de António Feliciano de Castilho. Alguns jorna is 
estudantis de então, de crítica à Universidade , foram publicados pela 
Imprensa, como é o caso do Censor Procuinciano. Foi seu director o 
estudante de Medicina José Pinto Rebelo de Carvalho, que viria a ser 
expulso da Universidade, na sequência da reacção absolutista. 
A Collecção de Poesias recitadas na sala dos actos grandes. 
em 182 1, em louvor da nova ordem constituc ional. e que incl uíu 
algumas críticas ao vice-reitor. também foi publicada pela Imprensa . 
Dos prelos da Imprensa. sa iu também , no ano de 1821, o Regimento 

da Proscripta InqlLÍsição de Portugal, onlenado pelo inquisid01-

gemI o Cardeal da Cunha e publicado por José J\!Iaria de Andmele. 
Na introdução desta obra, compara-se a Inquisição a "uma devasta­
dora peste", acrescentando ainda que terão sido mais de 32.000 as 
vítimas da Inquisição, sendo que mais de um milhar terá sido 
"lançado em labaredas ". 
A Inquisição foi extinta em 1821, na sequência da revolução li beral. 
É ainda de 1821 , a publicação pela Imprensa da Universidade do 
poema Retrato ele Vénus, da auto ria de Almeida Ga rrett. Este livro 
viria a ter a sua venda proibida, sob pena de excomunhão ma ior, 
muito por obra dos protestos do padre José Agostinho de Macedo. 
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A Universidade 

após a implantação da 

República, em 1910 

o enSlllO supeoor nos pomeuos anos da República 

Com a implantação da República, em Outubro de 1910, esteve em risco a 

própria existência da Universidade de Coimbra, acusada de inimiga do novo 

regime político, de retrógrada e de obscurantista. Eram poderosos os inimi­

gos mas, acima de todas as críticas, salientaram-se os serviços que a 

Universidade de Coimbra tinha prestado ao País, através dos séculos. A 

reestruturação do ensino, após a implantação da República, passou pelas 

seguintes medidas: criação da Universidade de Lisboa e da Universidade 

do Porto, em 1911, com base nas escolas superiores já existentes • criação 

de novas faculdades e remodelação das que havia • alteração profunda dos 

planos de estudos aumento dos quadros docentes • apetrechamento das 

escolas com material científico actualizado • concessão às três universidades 

de uma certa autonomia administrativa e financeira • criação de um sistema 

de bolsas que procurava fazer subir ao ensino superior um maior número de 

alunos • criação, em 1913, do Ministério da Instrução Pública. 

A Universidade de Coimbra 

nos inícios da República 

A estruhlra da Universidade de Coimbra sofreu alterações significativas. 

Para além das já existentes Faculdades de Direito e de Medicina e da anexa 

Escola de Farmácia (mais tarde convertida em Faculdade), foi criada, em 

Maio de 1911, a Faculdade de Letras, tendo herdado as instalações da 

extinta Faculdade de Teologia. As Faculdades de Matemática e de Filosofia 

foram convertidas na Faculdade de Ciências . Foi intituída a Escola Normal 

Superior, anexa às Faculdades de Letras e de Ciências, para dar forma ção 

pedagógico-didáctica adequada aos futuros professores. A Universidade de 

Coimbra pôde eleger de novo o seu reitor. Foi eleito Joaquim Mendes dos 

Remédios (1911-1913), da Faculdade de Letras, mas vindo da extinta 

Faculdade de Teologia. Ao Reitor Mendes dos Remédios deve-se a criação 

da Revista da Universidade de Coimbra, importante publicação científica 

que acolheu valiosos trabalhos dos mais prestigiados professores, dando um 

contributo notável para a história da cultura em Portugal. 

Crises e polémicas na Universidade de Coimbra 

Entre Maio e Agosto de 1919, uma nova crise afectou a U niversidade de 

Coimbra, quando esta se viu confrontada com um decreto que extinguia a 

Faculdade de Letras e criava idêntica Faculdade no Porto. Tratava-se de um 

Decreto do Ministro Leonardo Coimbra. O incidente que provocou a recla­

mação de vários docentes e discentes universitários e o apoio de outras insti­

tuições científicas como a Academia das Ciências resolveu-se com a revo­

gação do decreto. Uma polémica com sérias repercussões na Universidade 

surgiu em 1919, após o assassinato do Presidente Sidónio Pais, que conferi­

ra à República um carácter fortemente presidencialista. A polémica ocorreu 

no âmbito de uma revolução monárquica e conduziu à suspensão de quatro 

professores da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra: Carneiro 

Pacheco, Fezas Vital, António de Oliveira Salazar e Magalhães Colaço, acu­

sados de terem colaborado no movimento. No entanto, a sua suspensão não 

teve consequência em termos práticos. 
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I\bxilllino José de Morais Correia II 9'+3-1 %[}) 

C;uilherme Braga da Cruz (1961-1%2) 

AnttÍnio Jorge ;\ ndnll!c de C;ouleia ( J 96.1- 1 970) 

.lo,,: ( ;ouvcia i\ [on\einl 1197il-l 971) 

J()J() l\lanud Cotelo Neil·" (1971··1974) 

.lm<Joilquilll ' Ieixeira Hibeiro (197+-1')76) 

t\ nttÍnio de Arruda Ferre:r Correia ( J 97(,-198:2) 

Hui Noglleira Lobo de Alardo e Sih-a (I CJ82-19')R) 

Fernando l\bnl.ld da Sih-a /{d,e!o (19<JR-

Requisição de equi pamentos 
e tipógrafos por D. Migue l 

Em 1833, foram requisitados à Imprensa da Universidade, pelo 
exército de D. Miguel. dois prelos e alguns tipógrafos. para 
imprimirem as Ordens c/o Dia e o Boletim elo Exército , na sequência 
da retirada de D. Miguel do Porto com o seu exército a fim de ir 
sitiar Lisboa. 
O objectivo foi a impressão de um jornal no seu quartel, onde 
especialmente se publicassem as ordens do dia à força armada , 
quer durante as marchas . quer nos diversos pontos onde tivesse de 
acantonar. 
Esta pequena tipografia de campanha denominada Typographia da 

Intenclencia Gemi c/a Policia c/o Exercito. acompanhou o exército 
realista durante toda a sua luta po lítica e assistiu à Convenção de 
Évora Monte, em 26 de Maio de 1834. 

O Boletim do Exercito , que teve como redactor o bacha rel António 
Pimentel Soares, natural de Coimbra, foi publicado em diversas 
localidades: Coimbra. Leiria . Caldas da Rainha , Óbidos , Mafra , 
Cabeço de Montachique , Lum iar e Santarém. 



Entretanto, com a instabilidade da República, a afirmação da autonomia da 

U niversidade traduzida na eleição do seu reitor foi efémera, passando este, 

mais uma vez, a ser nomeado. 

o movimento de 28 de Maio de 1926 

e a Ditadura Militar 

o desmoronamento da República demoliberal fundada em 1910, conduziu 

ao movimento de 28 de Maio de 1926, que, por sua vez, deu lugar à 

Ditadura M ilitar e, de seguida, ao "Estado Novo" . 

No meio académico de Coimbra desenvolveram-se alguns dos movimentos 

ideológicos mais relevantes de oposição à República parlamentar e que 

foram sustentáculo do Salazarismo: • o movimento neo-tradicionalista 

monárquico conhecido por "Integralismo Lusitano" • o movimento "católi­

co social", que teve como instituição de apoio no meio escolar o Centro 

Académico de Democracia Cristã (C.A.D.C.), fundado nos inícios do sécu­

lo XX. No C.A.D.C. tiveram origem as revistas Estuclos Sociais e 

Estuclos e o jornal polémico Imparcial . Na Ditadura Militar (1926-1932), 

ainda se esboçou uma reafirmação da autonomia universitária, com a 

eleição de Almeida Ribeiro, da Faculdade de Medicina, para Reitor (1926-

27). Contudo, de imediato essa prerrogativa foi extinta, voltando os reitores 

a serem nomeados pelo Governo. 

Pela legislação de 1930, o reitor é "representante do 

Ministério da Instrução Pública perante a Universidade". 

o "Estado Novo" 

o poder autoritário do "Estado Novo" (estabelecido em 1932-1 933) cedo 

mostrou a sua determinação face à Universidade de Coimbra: 

• extinguiu a Imprensa da Universidade de Coimbra, em 1934; 

• demitiu alguns professores mais liberais, em 1935; 

• passou a nomear, em 1936, comissões administrativas para a Associação 

Académica; 

• suspendeu a representação dos estudantes na Assembleia da U niversidade 

e no Senado. 

A resistência durante o "Estado Novo" 

Na Universidade, em particular nos meios estudantis, formaram-se focos de 

resistência antigovernamental, salientando-se: 

• a luta da Associagão Académica de Coimbra, pela organização democráti­

ca e pela autonomia; 

• a criação de meios de difusão das ideias anti-autoritárias; 

• o jornal Via Latina e as idoias ponco "ortodoxas" que veiculou; 

• o recurso às tradições académicas, como veículo de luta contra a acção 

repressiva do Estado; 

• o aparecimento da "balada", como música de intervenção política, com 

notáveis autores ou intérpretes como Zeca Afonso ou Adriano Correia de 

Oliveira; 

• o envolvimento de sectores universitários nas eleições para a Presidência 

da República com Norton de Matos, Arlindo Vicente e Humberto 

Delgado; 

• as crises de 1962 e de 1969 e as acções contra a "guerra colonial"; 

• a criação de organismos culturais (v.g., TEU C), por onde passarm ideias 

e sensibilidades de esquerda. 

A Imprensa da Univers idade 
e a " Lei das Rolhas" 

Em [850 foi apresentado ao Parlamento um projecto de lei destinado 

a limitar a liberdade de imprensa, mais conhecido por " Lei das 

Rolhas". A Universidade reagiu energicamente contra este projecto, 

cujas disposições afectavam os seus próprios professores. Vicente 

Ferrer Neto Paiva escreveu um opúsculo intitu lado Defesa ela 

Repl'esentação dos Lentes ela Universielade de Coimbm contra o 

referido projecto, dedicando·o à memória do Marquês de Pombal, na 

sua qualidade de Reformador da Universidade. 

Regulamento Provi só rio de 1854 

Em [853, uma portaria ministerial nomeou uma Comissão para 

elaborar o Regu lamento de funcionamento da Imprensa. 

No Regulamento ProViSÓTio para a Imprensa da Universidade de 

Coimbra, publicado em [854, ficaram estabelecidas, em pormenor, 

as penas pelas fa ltas de serviço e infracções do Regulamento , bem 

como as funções dos seus trabalhadores: fiel de armazém. alçador, 

fiel da loja de livros, director das oficinas de composição, composi ­

tores, aprendizes de compositor, mestre dos impressores, impres­

sores e ajudantes, porteiro, polícia interna do estabelecimento. 

Nas disposições gerais ficou clara a proibição de ingerência directa 

ou indirecta nos negócios de qualquer outra oficina tipográfica ou 

de trabalhar simu ltaneamente noutra Oficina. 

Manifesto contra 
As P01'ta1'ias do 81'. Rei to1' 

No interior do operariado da Imprensa da Universidade, a luta por 

direitos adquiridos e contra determinações do reitor consideradas 

ilegais tiveram expressão pela pena de Delfim Gomes, em [896. 

O manifesto deste tipógrafo foi naturalmente publicado fora da 

Imprensa, na tipografia França Amado também de Coimbra. 

As determinações do reitor estariam em relação com as crises perió­

dicas verificadas na Imprensa por "desequilíbrio sempre progressivo 

entre o quantum de trabalho e o número de produtores", já que o 

número de operários ia aumentando (37 elementos entre dirigentes 

e operários, naquele ano) e o trabalho ia decrescendo, devido à 
concorrência vantajosa das imprensas particulares (três anos antes, 

tinham sido contadas [5 imprensas em Coimbra). 

No entanto, o procedimento adoptado não foi julgado consentâneo 

com as posturas legais nem com o respeito por direitos adquiridos, 

o que levou à divulgação pública da posição do operariado e a um 

apelo ao Ministro do Reino. 

A vig ilânci a das publicações pelo 
Governo do Reino e a demissão do director 

Na estrutura de governo da Imprensa havia, em [87[, a figura do 

director. Tratava-se de um lugar intermediário entre o administrador 

e o reitor, ocupado então pelo dr. Bernardo da Serpa Pimentel. 

Com autorização do director foi publicado pela Imprensa da 

Universidade o "célebre e ruidoso" manifesto do dr. José Falcão -

1\ C01n1ntLlla ele Pari::; e o governo de \fel'sai/les. 

A publicação originou , como consequência, uma Portaria do 

Ministério do Reino, com data de 20 de Junho de [87 [, a demitir o 

director. Subsequentemente, o lugar de director foi extinto por 

decreto regulamentar de [2 de Julho do mesmo ano, ficando apenas 

o cargo de administrador. 

A homenagem ao Ma rquês 
pelos funcionários da Imprensa 

Em [882 , quando do centenário da morte do Marquês de Pombal , 

a sua memória ainda se encontrava bem viva nos funcionários da 

Imprensa. Em homenagem ao Marquês, foi editada uma pagela 

subscrita pelos seus "Empregados e Artistas". 
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A arquitectura do "E sta do Novo" 

Na vigência do Estado N ovo registou-se uma discutível alteração arquitec­

tónica da cidade universitária. 

Foi destruída grande parte da "Alta" e surgiram as actuais instalações da 

Faculdade de L etras, da Biblioteca Geral e do Arquivo, da Faculdade de 

Medicina, dos Departamentos de Física, de Química e de Matemática da 

Faculdade de Ciências. N a cerimónia de inanguração do Departamento de 

Matemática pelo Presidente da República, em 17 de Abril de 1969, teve 

lugar uma acção de contestação ao governo de Marcelo Caetano. 

A "cidade universitaria" salazarista é uma amostra da monumentalidade 

nacionalista. 

A U nive rsidade após o 2 5 de Abril 

Com o 25 de Abril de 1974, iniciou-se um novo período da vida portuguesa 

e da Universidade, mercê de uma nova dinâmica política, pedagógica e 

cultural, em que se reflectem as contradições do processo histórico vivido 

nos últimos anos. 

Entre os actos legislativos relativos às Universidades, 

salientam-se: 

• A 31 de Dezembro de 1974, a instituciona-lização dos órgãos de gestão 

dos estabelecimentos de ensino superior - a Assembleia da Escola ou 

Assembleia de Representantes e os Conselhos Directivo, Científico e 

Pedagógico; em Outubro de 1977, a promulgação de normas de acesso ao 

ensino superior e o estabelecimento do numerus clausus; 

• Em 1979, a instituição do Conselho de Reitores das Universidades 

Portuguesas, tendo António Férrer Correia, da Universidade de Coimbra, 

sido o seu primeiro presidente; 

• Em Julho de 1980, a promulgação do E statuto da Carreira Docente 

Universitária ; 

• O reconhecimento da Fundação das Universidades Portuguesas, em 

N ovembro de 1992, tendo Rui de Alarcão, da Universidade de Coimbra, 

sido o primeiro Presidente da Comissão Executiva; 

• A publicação da lei do fll1anciamento do ensino superior, vulgarmente 

designada por "lei das propinas", em 1997, o que gerou contestação nos 

meios académicos, em geral e na Academia de Coimbra, em particular; 

• A criação de várias universidades públicas e privadas . 

A U niversidade de Coimbra após o 25 de A bril 

Entre os acontecimentos relevantes deste período, salientam-se: 

• O ressurgimento das velhas tradições académicas entre a população 

estudantil, após o esbatimento que vinham sofrendo desde a crise académica 

de 1969. 

• A criação, em 1980, da Faculdade de Psicologia e de Ciências da 

Educação e, em 1992, da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação 

Física. 

• A 15 de M aio de 1982, a visita de Sua Santidade o Papa João Paulo II à 

Universidade de Coimbra. Foi a primeira vez que um Papa visitou esta 

Universidade. Daqui, João Paulo II dirigiu aos intelectuais um discurso 

sobre o tema ''A cultura ao serviço da pessoa". Por proposta de todas as suas 

faculdades, o que constituiu um facto sem precedentes na história da 

Universidade de Coimbra, foi concedido a João Paulo II o grau de 

Doutor 110no1'is Causa. 

Da Implantação da República 
à extinção da Imprensa 

A proclamação da República abriu o espaço intelectual português a 
inovações. tanto no campo da docência . como no progresso técnico 
e científico. A revitalização da Univers idade proporcionada pelo novo 
regime traduziu-se. entre outros aspectos. na publicação de novas 
revistas científicas e no apoio às actividades editoriais. 
Em [9[9 . foi inaugurada a Universidade Popular Portuguesa. com 
uma conferência de Leonardo Coimbra. 
Em Fevereiro de [925. foi criada a Univers idade Livre de Coimbra. da 
qual Joaquim de Carvalho foi um dos promotores. 

Joaquim de Carvalho . 
ad mini strador da Imprensa da Univers idade 

Joaquim de Ca rva lho. professor de Fi losofia na Faculdade de Letras. 
fo i um intelectual republicano e liberal. 
Tinha 29 anos quando foi nomeado administrador da Imprensa da 
Universidade. a 30 de Julho de [92 [. 
Sob a sua administração. a Imprensa assumiu. de forma evidente. o 
papel de editora, a par do trabalho tipográfico. 
Durante o seu mandato, constituíram-se como colecções da 
Imprensa da Universidade: 

[ - Subsíelios pm-a a históTia ela fl1'te Po1'tugu.esa; 

2 - ScriptoTes Rerum LusitananL1n; 

3 - Biblioteca ele EscritoTes pOTtugueses; 

4 - Documentos paTa a história ela Expansão UltTamarina elos 

pOTwgueses; 

5 - Biblioteca elo século X\1111; 

6 - Biblioteca elemocTática; 

7 - Biblioteca luso,brasilei1-a de histól'ia ela Meelicina; 

8 - Estudos da histó1'Ía e titeTClCUTCt po1'tuguesa; 

9 - Biblioteca filosófica; 

[O - Filósofos e Moralistas; 
[[ - \faTia. 

As relaçõe s privileg iadas 
de Jo aq uim de Car valho 

com António Sé rgio 

o espólio da correspondência de Joaqu im de Carval ho evidencia 
uma intensíssima actividade epistolar, com um leque muito alargado 
de escritores, intelectuais, professores e homens de saber. 
Alguns extractos da correspondência de António Sérgio perm item 
perceber a complexidade do tempo históri co em que Joaquim de 
Ca rva lho foi administrador da Imprensa da Universidade. 
Pela leitu ra das ca rtas dirigidas por António Sérgio a Joaquim de 
Carva lho, intui'se ainda quão intensas terão sido as trocas de 
correspondência entre ambos e quão próximos esta riam. 

A colecção da Imprensa criada em [930 com o título Filósofos e 
iVlomlistas , deve o seu nome a uma sugestão de António Sérgio, 
então exilado em Paris, por razões políticas . 

Múltiplas publicações da Imprensa da Univers idade foram traduzidas 
por António Sérgio que aí encontrou uma fonte de subsistência e 
mesmo expressão de cumplicidade. Escreve Sérgio a 28/2/ [930: 
"O conto de reis pelas Ultimas ConveTsações (de Renouvier) é de 
um mecenismo magnificente: nunca esperei tanto . Tenha cautela e 
não se alargue mais do que seria prudente". 

Noutro passo da mesma ca rta escreve ainda Sérgio: "Não recebi a 
carta que me anunciou. com a coisa que me deixa ria estupefacto. 
Terá desistido de a escrever? Ficaria encalhada em alguma sirte. 
Aumentaram ultimamente, ao que parece. os perigos para a 
navegação posta l" (referência à actuação da censura). 

Em carta de [3/7/ [930, confidenciava Sérgio a Joaquim de Carvalho 
a sua esperança de que algo poderia mudar, nos segu intes termos: 
"Oxa lá com efeito a gente nova possa mudar a fisionomia de 
Coimbra dentro de uns 4 anos. 
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• o reconhecimento pelo M inistro da Educacão do título de Reitor 

Honorário da Universidade de Coimbra a António Férrer Correia, quando 

da sua jubilação em 1982 - o primeiro e único reitor a receber esta distinção. 

A proposta partiu do Conselho Directivo da Faculdade de Direito e foi 

secundada por todas as Faculdades, pela Associação Académica e pelos 

funcionários da Universidade. 

• O estabelecimento do Coimbra Group, com início em 1985, abrangendo 

um grupo de universidades das mais antigas da Europa, entre as quais a 

Universidade de Coimbra. 

• A aprovação, em 1988, do plano de desenvolvimento e das directrizes da 

ocupação das áreas dos pólos II e III da Universidade. 

• A comemoração do 7.° centenário da fundação da Universidade, no ano 

de 1990, com iniciativas nas áreas científica, cultural e editorial. 

• A inscrição de Xanana Gusmão como "aluno extraordinário" da 

Faculdade de Direito, em 1996, numa altura em que o comandante da 

guerrilha timorense era prisioneiro das autoridades indonésias. 

• O inicio de actividade da Imprensa da U niver-sidade de Coimbra, 

em Dezembro de 1998. 

• A criação de um Gabinete de Informação Universitária em Alcobaça, 

no ano 2000, e do Centro de Estudos Ibéricos na Guarda, em 200 1. 

A Universidade de Coimbra constitui hoje uma oferta de formação superior 

pré-graduada e pós-graduada respeitada pelo seu passado e pela valia do seu 

presente, competitivamente procurada entre as universidades que entretanto 

foram sendo criadas. 

Com mais de sete séculos de existência, tem nos Estatutos de 1989 a sua 

marca constitucional. Pela primeira vez na sua história, os próprios 

Estatutos foram elaborados por uma Assembleia eleita para esse fim. 

Tem uma orga nização democrática, em que o reitor é eleito, como são eleitos 

os membros da Assembleia da Universidade e do Senado (constituídos por 

representantes de professores, estudantes e funcionários). 

Comporta actualmente oito faculdades - Letras, Direito, Medicina, 

Ciências e Tecnologia, Farmácia, Economia, Psicologia e Ciências da 

Educação, Ciências do Desporto e Educação Física. 

As suas instalações distribuem-se por três pólos, dois dos quais fora do 

espaço histórico da Alta de Coimbra. 

A comunidade universitária é constituída por cerca de 1.600 docentes e 

investigadores, 22.000 alunos e 1.320 funcionários . 

Suponho que o integralismo. entre a Academia. está estrebuchante". 
E algu ns dias mais ta rde, fazia-se eco de notícias de periódicos sobre 
as "pri sões e deportações para os Açores", de cidadãos envolvidos 
em conspirações. 
Regressado do exílio , por via de uma amnistia , e a viver em Lisboa, 
corria o ano de 1933, quando, uma vez mais , António Sérgio escreve 
em 18 de Julho a Joaquim de Carva lho, para o informar de que 
"A mim suspendeu-me a censura um livro que estava já composto , 
e há dias a polícia teve-me preso incomunicável durante cinco horas. 
Situação fin anceira péssima [ .. .]" 

A Im prensa da Uni vers id ade 
como es tabel ec im ento mod elar 

Durante os cento e sessenta e dois anos de existência, a obra 
empreend ida pela Imprensa da Universidade na cu ltura portuguesa 
fo i notável, pois além da impressão de livros didácticos diri gidos 
para o ensino universitário , a sua bibliografia inclui mu itas outras 
obras de ca rácter literário e artístico. 

A Imprensa como escola tipográfica 

Os recursos humanos da Imprensa da Universidade eram altamente 
qualificados. Para além das diversas categori as profiss ionais inerentes 
à arte tipográfica havia o mestre da escola tipográfica. 
O mestre ensinava a "arte de bem imprimir" a um gru po de 
aprend izes, que iriam garantir a continuidade . 
Há exemplos de funcionários que começavam por aprendizes e 
percorriam as diversas categorias profissionais , a pa r de estudos 
un iversitários. Para Joaquim de Carva lho, as preocupações de 
fo rmação também estiveram presentes. Este aspecto é óbvio em 
carta de Sa lazar a Joaquim de Carvalho, quando escreve em 
25/1/ 1922: "Recebi a sua prezada ca rta de ontem acêrca dos apren­
dizes que V. necessita na sua Escola da Imprensa e que V. preferia 
saídos do Colégio dos Orfãos [ ... )" 

A Imprensa como espaço ele solielarieelaele 

Os funcionários da Imprensa da Universidade como forma de provi­
denciarem a sua ass istência social e a dos seus familiares cri aram um 
Monte-Pio de Beneficência. 
Foi fundado em 8 de Setembro de 1849 , por dezasseis artistas da 
Imprensa. É o Monte-Pio mais antigo de Coim bra. 
Tinha por fim socorrer os associados, nas suas doenças e incapaci­
dades , e prestar-lhes honras fún ebres. 
"Quando mal precavidos, somos assaltados das doenças e enfermi­
dades nos embaraçam o exercício da nossa profissão, impedindo-nos 
de adqu irir os meios necessarios para a su bsistencia abriga mo-nos 
sob o manto d'esta Sociedade, e n'ella encontramos o allivio para o 
soffrimento e o subsidio para a privação. 
D'esta maneira achamos remedio e socorro na associação de nossas 
pequenas forças , as quaes , pequenas e insufficientes de per si, 
reunidas formam no seu complexo um as ilo seguro para a desgraça, 
um escudo poderoso contra o adversidade [ ... ]. Da nossa parte filhos 
do povo contribuimos tambem como podemos para esta nobre mis­
são socia l. Se os antigos acudiam ás desgraças alheias com os sobe­
jos das suas riquezas , nós pretendemos ata lhar ou attenuar as nos­
sas desgraças com modicas contribu ições , devidas aos suores do 
nosso trabalho [ ... ]." 

A Imprensa como espaço ele acolhimento 
ela Associação elos Artistas ele Coimbra 

A Imprensa da Universidade acolheu a Associação dos Artistas de 
Coimbra fundada em 1862 , sob a presidência de Olímpio Nicolau 
Rui Fernandes, então seu adm inistrador. 

A superior qualielaele elos trabalhos ela Imprensa 

São famosos os trabalhos dos tipógrafos da Imprensa. 
A excepcional qualidade tipográfica , esteve bem patente nos livros 
da Imprensa que figuraram nas exposições de Florença e de Madrid , 
rea lizadas no ano de 1928. 

o reconhecimento ela excelência ela Imprensa 

Tam bém Salazar explicitou a va lia em que tinha a Imprensa da 
Univers idade quando, em 1922 , na carta já anteriormente referida , 
compa rou o benefício que os "pequenos que se destinam a 
tipógrafos" teriam ao frequentar a escola tipográfica da Im prensa , 
ao afirm ar sem rodeios, dirigindo-se a Joaquim de Carva lho: "A sua 
Imprensa ti nh a a va ntagem do estabelecimento modelar que é [ ... ]." 



A extinção da Imprensa da Universidade 

Pelo decreto-lei de 30 de Junho de 1934, sendo Oliveira Sa lazar 

Primeiro-Ministro sa ído da Universidade de Coimbra, a Imprensa foi 

extinta, Tratou-se de um acto político, inserido numa prática mais 

vasta de tendência autoritá ria, destinada a controlar ou neutrali zar 

instituições e pessoas com possibi lidades de quebrar a lógica unitá ria 

do regime. A Imprensa da Universidade, com um operariado progres­

sista e com uma direcção também democrática constitu ia na época 

uma poderosa arma política. 

Após a extinção, pa rte do seu material foi dado à guarda da Impren sa 

Nacional de Lisboa , outra parte ficou dispersa, como os prelos . 

As 37 obras em curso de que dá conta o rol feito no momento da 

extinção, os mú ltiplos títu los incluídos nas II colecções em aberto e 

as palavras dos notáveis que expressa ram a sua voz, com o insus­

peito Alfredo Pimenta a referir no Diário ele Notíc ias a "gloriosa folha 

de serviços" da Imprensa, mostram a superior actividade e va lia da 

acção desenvolvida por Joaqu im de Carvalho como admin istrador. 

Reacções à ex t inção 
da Imprensa da Uni versida de 

Por parte do Senado e da Assembleia da Univers idade não houve 

nenhuma reacção firme. Apenas fo i produzida uma inócua afi rmação 

de apreço pelo papel desempenhado por Joaquim de Carvalho e de 

perplexidade por o Reitor João Duarte de Olive ira não ter tido 

conhecimento prévio da referi da medida. 

o maior cuidado consistiu em assegurar que o edifício da 
Imprensa se mantivesse na posse da Universidade e que não 

se extinguisse a acção editorial que a Imprensa vinha asse­
gurando_ 

Alegadamente, a demissão do Min istro da Instrução, Alexandre 

Alberto de Sousa Pinto , poderá ter ocorrida por discordância em 

relação à extinção da Imprensa. 

No entanto, vindas dos mais diversos quadrantes políticos e 

doutrinári os externos à Universidade, foram múltiplas as reacções à 
extinção da Imprensa. 

Marcelo Caetano, em carta a Joaquim de Carvalho, de 30 de 

Junho de 1934 

'l .. ] não posso deixar de significar a V. EX.a o meu pesar pela inter­

rupção brusca de uma obra cultura l tão notável como a que V. EX.a 

prossegu ia na Imprensa." !. .. ] 

Hipólito Raposo, em carta a Joaquim de Carvalho, de Julho 

de 1934 

" Embora [ ... ] nos afastem as nossas convicções, quero cumpri r o 

dever de me associar, como português , ao desgosto e protesto de 

quantos acompanham V. EX.a na hora de perseguição política em 

que se extinguem os serviços da Imprensa da Universidade, para 

suprimi r nel es a sua notável directoria." [ ... ] 

Hernani Cídade, em carta a Joaquim de Carvalho, de Julho 

de 1934 

'l .. ] Perante isto, só uma atitude - o protesto de todos os que entre 

nós representam a cu ltura, indivíduos ou colectividades. 

Se não o protesto , porque não é a maré, pelo menos [ .. ] uma repre­

sentação de todos os interessados [ ... ]." 

João de Barros, em carta a Joaquim de Carvalho, de Julho de 

1934 

"[. .. ] sincero e indignado protesto pela in fâmia com que pretenderam 
aborrece-lo e prejubicá-Io [ ... ]." 

Agostinho da Silva, em carta a Joaquim de Carvalho, de 

Agosto de 1934 

'l .. ] dizer toda a surpresa e indignação que me causou a extinção 

da Imprensa da Universidade a que tanto devo, [ ... ]." 

2S 
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do Belas Artos, ouvido sempre o arquitecto autor da 
obra. O O director ou inspector dos !)ervit~os que es '03 

edifícios abrigam ou são destinados a abrigar. 
Art. 38.0 A partir de l -de SeteJObro de 1934 com~i· 

deram-se extintos os serviços da Imprensa dtl. Universi­
dade de Coimbra. A fim do habilitar o Govêrno com os 
esclarécimentos necessários acêrca do possivol ilprovei­
tamento do pessoal daquele estabelec~lU('nto o do. utili­
zação dos maq uiaismos e inateriu.l ali existentes e ainda 
sõbre a conclusão das obras em curso, o director geral 
da Imprensa N ncional o o dir(~ctor dn Imprensa da'Uni .. 
versidade de Ooimbra estuoarão aq ueles assuntos e apre· 
sentarão ao Govêrno, pela Presidência do ~nnjstério, até 
ao fim do mês de Julho de 1934, um reltl.tól'io e as pro­
p'ostas que julguem adequadas à sua resolllção. 

§ único. Em 'conta da verba inscrita no artigo 450.0 

do orçamento do l\HnÍstério da Instruçã-o Pública para o 
ano económico de 1934-1935 serão satisfeita·s as despe .. 
-sas das várias classes respeitantes à Imprensa da Uni­
ver sidade de Coimbra, entendendo-se que, quanto Ãs 
despesa~ ~a classe de J;Il.<lteriaL somente se efectuarão 
as que forem absolutamente indispensáveis para a labo­
ração da Impl'en~a durante o período fixado no corpo 
deste artigo. 

Art. 39. () Aos }B>(,l·ddontcs da~ Bolsas do l\{ercudorias 
do Li:.;bo:t e POrto $iiO fixadas rcspoctiv~unC'nt(' as ~r:tti· 
íicac:õos mcn~ai~ do 1.f>OO:5 e 800b, ::>ujcitns i\s imposi. 
<;ões legais. 

.4\.rt. 40. Ó O pessoul pal'<t os ~(\rvi\,o~ dtl JJôl~a do :rim'· 
Cad()l'ias do 'POrto só serú nomeado eonformo <H~ IWC('S· 

sidades e tendo pm atün('ão o dispo~to no artigo lU.o do 
decreto n.o 19:1B2, do 12 de Dp.%ombro de lDH0

1 
podendo 

fixar-so-lho l'otdbtli~õcs inferiol'~~ às descl'Í(:\s na COtUl)0-

tento dotação do or~(\mento do l'Ií nistério do Comércio e 
Tudústria pé.u'a o ano económico do 1034-HJH5. 

InqU 5!~lI. lIImUbciulRuml . .. ... .... ,_ ._ , 
AVI S O :.L:;'~.Ei.o,:;Ei2.::7 .. ·~~.!'~,'i: 

~tJ~f:t~~~~F~{?ª ·i~~~~~~~=~ 
~~===-::.: ... .;'.= 

SUt-lÁR. I Q -

,,;:-=~,:E~~~,,::;~\':i. "· ~t.~:.:::;::':::~"-

gt~~~~::;~ ft~!:~~ 



Afonso Lopes Vieira, em carta a Joaquim de Carvalho de 
Agosto de 1934 
" [ ... ] Chegou-me um vago boato acerca da sua Imprensa e que não 
sei se é exacto. Porém se o fôr. nada me admirará, em uma época 
em que a degradação da dignidade nacional - e humana I - toma os 
aspectos mais va riados." 

José Bruno Carreira, director do Jornal Correio dos Açores, 

em carta a Joaquim de Carvalho, de Agosto de 1934 
" [ ... ] A impressão que ti ve vi -a depois confi rmada [ ... ] e ainda agora 
o Alfredo Pimenta me diz que a extinção foi um desastre com que 
ninguém concorda. 
[ ... ] Muito sobre isto tenho conversado com um amigo que tem nos 
Açores - o Prof. Alfredo Bensaúde." 

Alfredo Pimenta, em artigo no Diário de Noticias de 8 de 
Setembro de 1934 
" [ ... ] sob a prodigiosa admin istração do prof. Joaquim de Carvalho, 
a Imprensa da Universidade marcou, no movimento da Inteligência 
portuguesa, um lugar que não encontra igua l". 
[ ... ] "A Imprensa da Universidade editou-me uma obra [ .. . ] -
"Estudos Philosóficos e Críticos". Não se importou com a minha 
posição filosófica , nem com as doutrinas expendidas na obra: e 
também se não importou com as opin iões dos meus antípodas 
- um Hernani Cidade, um Newton de Macedo, um Caetano 
Gonça lves, etc., que editou igualmente" . 
"Obra de um homem só, afinal de contas, do prof. Joaquim de 
Carva lho, também esse meu antípoda político, filosófico e confes-
sional [ ... 1 ". 

"A Inteligência do meu País e a Cultura do meu tempo 
nunca prestarão suficiente homenagem de gratidão à 
Imprensa da Universidade de Coimbra pelo que lhe devem." 

A actividade editorial 
na Universidade após a exti nção 

Após a extinção da Imprensa da Universidade, a actividade editoria l 
de carácter cientifico manteve-se na Universidade de Coimbra. 

Revistas Científicas da Universidade impressas na Imprensa 
até 1934 e que continuaram a ser publicadas após a ext inção 

Faculdade de Direito: Boletim c/a Faculdade de Direito da Univer­

sielade de Coimbra, 1914. 

Faculdade de Medicina: Coimbra Médica, 1881 • Arqui'vos do 

Instituto de Anatomia Patalógica , 191 3 • AnlUivos c/o Instituto ele 

A1wtomia Patológica e Patologia Geral, 1919 • Folia Anatómica 

Universitatis Conimbrigensis, 1926 • AnlUivos do Instituto de 

Patologia Geral, 1933. 

Faculdade de Ciências: Efemé1'ides AstTOnómicas calculadas para 

o Me1'idiano c/o Obser'vatório da Uniooersidade de Coimbra, 1804 • 

Índex Seminum, 1869 • Boletim Bibliográfico do Instituto Botânico 

ela Uniooersielade de Coimbra, 1880 • Memó1'ias e Noticías do 

Museu Ivlineralógico, 1921 • Memó1ias e Estudos do Museu 

Zoológico da Universidade de Coimbra, 1924 • AnlUivos da 

Secção de Biologia e Pamsitologia, 1929 • Memó1ia da Sociedade 
BTOte1-iana, 1930 • Re-vista ela Faculdaele de Ciências, 193 1 

Biblioteca Geral : Arquivo Bibliográfico da Biblioteca ela 

Universidade de Coimbra, 190 I • Bolet'im Bibliográfico ela 

Biblioteca da Universidade de Coimbra, 1914. 

Revistas cientificas da Universidade que surgiram na década 
seguinte à extinção da Imprensa 

Faculdade de Letras: Boletim do Instituto de Estudos Franceses, 

1941 • Re-vista Portuguesa de J-Jistória , 1941 • Bmsília, 1942 

Faculdade de Direito: Revista de Direito e Estudos Sociais , 1945 

Faculdade de Medicina: Arquivos de Técnica Cirú1-gica e 
IvIedicina Opemtória , 1944. 

Faculdade de Ciências: Anuário da Sociedade BTOte1'iana , 1935. 

Escola de Farmácia: Notfcias Farmacêuticas, 1935 • Boletim da 

Escola de Fannácia, 1940. 
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IJ n i V ersi<la <le 

Abaixo 

() V elJlo rrinl~ da 
a 'Lniversidade fradesca, a l·~nive ... sidade itl<' uisição! 

Numa beIJa resu reaLisada, jllnt10 I.lhi· 
~ cru LolM1~ por ~~o di. visIta dos 
rept'C$enunW da& Universidades ftaflCdU 

:1.t Uni'l'f:fAida4~ ingt~~. dixi~ &utroux. 
falindo cm nO~ cla ~ldade ~e lett~ 
dlL Ucâ\l'el'll ~de do Puls: 

11N ~tlt 1Â/lJrs /urN /a ti~i.tl" I>ç.,f!»rll. 
Jsto é - e.'(pli~ .. -a - o <:$pirito <l"lIQ' 

t~de, $(I por $i. 0;\0 Y~lc Md~ MO~ID 
\UOGÍ~u I~lis ,dll1lr;t\·ds. MotrélL1l. e reuM­
cem- E ioÓ morrendo e ~I)asoeodo pódell'l 
~ulr 3.Q\lclla (0lÇ4 de dc$cn\'Oldmento 
c exp.ac9io KIn a q~1 Õ\ vicb do pa:tSQ 

d-sm atmplcs appncnçi,.. 
&ue dicto. esta c;'(pre8$l1) t'eLi~, OIppH· 

ca.seJ muito ;lp~n:u~nléo a Onivcnl· 
da.d~ de C~mbr.t. A Uc1\'enldadede Coim­
br.l 05.0 \-1verá 'JJ.."f«nND n.w j,'f(.rrti'. '.'1. Um. 
vet41dadc de Cobnbnl. YCfdadctramente.P 
t,lo14 t>Nv, t\ l:nlver&Scbde de Coimbra ~ um 
~pcçt~ t um <:>0(1)> gangrenado, é um 
f6c» de in.fceçM. ó uma \'ugOOM., tomo 
documento. dA nossa ci\iUQç4o. 

1'etminernos. <iudnto antC$, ~ bonn 
c utWdadc da Patria, purificaç40 du alm~$, 
trlZlqullldtd:e dOI .. elhas e coNolo dos no­
VO". lU o ~e da.n UI""' ..... ~I ~u.. 
lCftcl.~. AçabealO5 COl'n ;1111. detimtÍ\·amentc. 
ScpaltecmlS ;s.sfl. E d3.& cil\A$ da \"'elh 
Unl\~dade cesurglri o covo C$labeJecl. 
meDto téiel\ulico. qllC nos impõe o pro­
&re'~ das idêõa, e o brio naÔ()UL 

W difficiH N~o. D~ queter. Ql,1cl­
Ja.r;IIiO$. (Xoixemos de ser ridlC1lJos. C»%I".A) I: 
ridlcl.Jlo t* Rqlldle qlle rl~os:abe ôll.'COOl' 

l3lodar os a.ct~ . a palams. mo sej~ uto. 
~, rOiO de p<llp. como !eIDpre. N~o 
dia no Wluedmento 'cna~. Drgamos 
~à:I&IlM. por me,ic) do iorna~ por melo da 
eooícrencia. po:::' todos os meios, emfim. de 
ptopapod:a, o quc di~IDO$ bc>je-, Tenha­
mos 'I'O(I,tado. SejJMOS hcroem. SejalM5 
po-o. E teremos uil,lmpha.do. ~ ladO 

\'ence scm..-e. quando tem o ;: -:-;:1;0 da 
1'On1ade. 

O c:a$O Jo é Eugenio FCl're.it1l ê. 1:'10 

rwtdo. o CQ$() .\otoolo Jcséd' Almeid3, Tbeo­
philo Braga. 6:arjo~ de Ftc:tu, E' () "e~ho 
espirho lUlillertiurio, Hitceito. c:~tup:ido. 
fc:rw., Lrlt«ena,nte, que h. 12* a.n,,~ ~ui­
gnoalou O celebre raNII.ta M 1Su,l'iJu. Pu­
~Jor doi.'! Fnncl.\co :\tilnoel do Nasci· 
mento, de Feli. de A'téUar Btotcro. e ai. 
~&dcJ~ Allast:acloda CI1t\h.2. AttcnlQdo? 
De ganas cncolhldas? Sem duvida. 

Verl:a ao peso dos 3:ftl't0S- 1~ m~ ~ 
pode ter em pé ! No ent:lnto o mesmo. o 
mcsmo, sempre., mesmo, 

Ac:abf:mos com elle, er\tetl~~tIO.lo. $e 

qlKremOlf. emfim, t~f Oni\'eraidacle d'e$te 
tempo. 

F~b.·$C em CIIf$OIS ]lvrCll. :\tas de qlle 
sex\'e o çUno livre i$C o mvl subsistlr~ d:l 
mesma fOTO\:l ~ :\[ucb. o ~rito. o yelho 
esplrito da UnivtrSrd~de? ~io. Esse es· 
plrito .s\)~e_ ~'O. $'IIbtitc atcue1I de 
tlldo o rliiMtk tia tslv/Ma. 

AbaIxo. Uniyenld:ade fr;td~. o. Uni· 
yusl<lade iaquiSiç~o, ollde pas:s& ~ ~)rn2 
pe~ó1;b de Mónt~ro da Rocha c do Prln· 
~ Meado~õI.s <llmll pcMd.~ que ~I:' 
todas 3l noite!. na cru.miné da <:asa do Mar­
~, quo empederniu o .'\$$i:s, <lu~ sc pt-e. 
para para matar o pddré Oi;t.~ OC)m uma 
oo:ng~"'Oloq e Ca:t.cheli'lu~ao V:leU:u: que 
'\'lle Cl'e:ar.do cscl<lfoso no Ca..elto d~ Maua 
e no Ulridl. Ab:ltxo, até- :lO! IlJioercC$. 
Refafm01I;ldico.l . Reformo.l)()s hOll'lens, n05 

reguhtmeato,. nos prO<:c&'sos. noc:.d:ifx:io. 
em tudo. 

7 k hll IM"ls /r.-J..." lo dit Md lv rdNrlt. 
A Ufltversidó1<!e de CQ'mb."a vh'c :ain<b 

do ~c!ó. O e!lpiri.to do p.wmdo ~ i:.oom­
pilti\'el oom o u;Xrico do presé..'lt.e. .:.. l:ni. 
\'"usido.<k de Cóill'lbto\ n~o ~du~:I, dto-te­
d-s~. Nao ~Limen.ta o c:e1cbto, esterilisa o 
euebro, Nàõforin:l.lt()Jl1e~ alçfa homens. 
Ta.oto peru::uou na. prop~ltI. 3.lma popubr :lo 

sl.l:llnutllidldc, que 0$ alMOCre\'e3 da: ,-arias 

r~gl6c:$ ce:-em po: u.~ cxcbrns.r: 'NIJIII 4 

<'""i!tllrl.t NI t ci~ (.,,;,.J,r,l ; .,IIV II 6u,. ~r, 
brT~ '1tl,.tll~ ~ 

Eis :s liyathese admi:t4\'eJ, sUle~tl\'.t. 
como e6 a be d r~ lo pop ~ 

de toda " obra ~u~ti\'a do I"Dlli" IIliro 

6(!tçilllltl:l# ul"mbTIbJ tlQ ,eõno de Portllp. 
Qcecn rep.rõY<>UJo9E Eugenio Ferreilá ? 
O Jente da &cbcrlt ... e p;.n. quem :l se­

benta. ~ um lIettkdeiro C\'ange1)o, 
O lente qgC explica a liçJo«:ndo. pala­

\'rá. poc pàlavC;I, "'Irgllb por viii" 3,3 tlçào 
da. $C:ben .... 

O lente p;ua quem o melbcr ~tudo.l\te 
~ :a.quelle que maiA .se :J pprolÚm~ d:\ ~e­

bcotii. 

J().~ Eu~Ulto rói reprov~ p<)r o~o sa­
ber? 

Nio. Saber, mi l:nl\'c:stda~e. 6 o 
menos. 

Na Universidade o es.~neial é r ..... 
"t01iU". 

Josê Eugenio foi reprovado porque SIl· 

bia, .l, !lItti~, 00 por outra. porque !c n!Iuf':lI 
tf.t SIlW ("tlrtbtiliu, ~ Itlf;u ~/fiâaJ. tk l.:J5tf 
tAt [,,;Ii. ~mitl.~odo em linha reota para ° 
uber ~imil1Oso, que é o s.l.lvr ~rdi{4. 

c Sua Magestade cendo Ol bem lundad:a 
e.~rançll de que V. Ex.' no cx(rciclo dos 
C3.rg'OS de R~tor Ref01tn3dor da Onivcrsi' 
d.iue de Cóimbrll pl'C)~IO\'~;'L tuclo q~Dto 
fOr utll e cO/wenieote aos P1~~$0-1 da 
nNl!M.'\ Uoh'er&ld3de,ooM olillmmocuid"do 
Que , mearna Scnh01l.l caW8 o \~, q\le a 
mocidade que'a elta se vae ifL~trulr. mul(:I..~ 
"e3C$ ~#.k "" i#~JlS''.1"oi., f'lmth' .Ii ralv, 
II w,'(Jú, IllIrJltla ti Iii'" m :SJl/41';" .fI l,ir"~J 
I, n"I'Ma Icwlrlntl, t ft"~~ pJrtt 01 tlJU~W9J 
,itLmú.>J I /D'«,,{f: "Iml l'.Rslmi{I-PI., •• tomo 
dixta o Ifiscond.e' de ViU~ NOTa da Cet.eira 
3.0 PlincipaJ :\feadoD{;3,-c1l1 ~~ de del-Clnbro 
de J i19. E, repetimo" dentro da: C4:da corpo' 
de cada.lentesubmte, com:3.tà.'I e:<ceJIÇÕes, 
o "fin"t~ do Principal Mer.do<n,;a. 

, 

J<X'~ .F.ugenio Fezteit:l nAo (oi r~ro­
V!ldo por 11:10 53~r. Slber ó o menos. {,r,Ims 
Q CotmJ.nt ~ ~ til (flim/;r(1 'C'r1N. 11 I!WTO 

CYlt; AUTO t><1ft. Josê Elll"(enio Fe ejt:l taf,lÍl 

~ rott M6ra_ Siebi41 n1)Í$, CODl 4."Crtcza. do 
que: 4abi:\. quanuo a Un[\'e~dadc <> cJ.,ssi· 
ftCOI1. E' logil». E' cr"r'O. NãD némicte 
du .. idll.'1 t1 pr;':;r/. E paro ~ucm CODh~c 
0$ h~bltos de trab:slho de José ElIgC1lto f'C'r­
reira, a lrutnu!'Ç!i() J)rQ\"OC3 itl\~t~ de ro­
\'olt~ eJi'l toda' a~ :alma'S bt;n, f()tm;2d ;J~ . 

Pob a Um~Cttd1de cl~iF.ea Jo:s~ eu­
g~llio Ferreira, é. sc:Jdo O(.~to que nenhURl 
utud:mte el~fL'Ctldo. que nttlbum homem 
brio$O Vl\C a teta de çonc~uw<:~ 11\1J..'TI).lI 

sem se ter !Sol i" me."I~;'; prepa:ado, ~ tini . 
Tec~de repro~, depoÍ$, f:nl <\~o de: to:1" 
oIusC'CS :naJtn~f. J01é EoJgcnio Fe.n-eir:\!­
E' pieeiv.> um del1l1>1ado t:lciocinio Ou wn:\ 
meti':IIIO$jI <:(>!t$Qenw parõ'1 ~ adm!ttir, 
UUl ~(wço. :I idél\ dUM:J víngtloÇOl ? 

N~o. José EtJgenio Ferrelca n~o r~i re· 
, pro...-ado po: o?!o Ió3ber. Fo! rept"Ô~:\<1o por 

sabc:r/,Mflis,c. ftobretud ... por"r OQl 

1"~4)", ~D(C, p l f tec II ~ia ~c 
era-ueJ;' 1>.: m I\.lf.o o .~u p~u~. 
"1 rato~ t W f Oel.lcu.l.coa ..,el"&'ou .... ~ 
de unO 1M) .. ubm '4.0r. po: pr • 
ti ... ,. .. a otra.·oldn. d Dão rlUlltt .... 
J"rt i$to é, por ~ dlJlI'.o, por ser alti'o. 
por Ie: um homem I 

AlIi, aaquell<1 UIlJvcl'"$idtdt', só entra 
p;tr;t ôI cathedra qUC)a1 'Lor cS.o 
rA.estóa 002:10.0 ux:o. :J.OLQx·Au. 
:D,.CUiII q UA~O ~Q .. ta.8 OO:D:l.O 
~ b~ c)"u. ooxno 'U.XD. 
0;'«::111. ou. QUo-rvacS.o. Q0XX10 
'U.l::la. gtlll.1óao. aoo ]pOso doOM 

o:rnpou.hoJ!lf. 
Apre. qu~ e is:o que 1I(((onta os bo­

mC05. l:"'oi ilto que boatem e:ltcitoo. que 
hoje elC~LtllJ todo! O! estud&nt~. 

O que ~bretudct, I!IOb1"O"lUd.O. 

:acill\ll d.1' optnÕÓC'J politicas e do lSaber 
Jo..ereêco, se pretendeu fefir e::nJosé El.lgen~ 
Ferreira :101 o pr1:D.o1P10 ao. 
<21an1cS.ado bu:n::a.a.nA. E ~ 
isto 'lUC Iftdl~na. R 6 i$to que fCyolt<1. 

Guert:\ lunqueiro escreveu Ull\ d~: 

CCIN~ u lar: JltA· ,)fJns(,..~. E tomou póI' 

moti,·o o e!plrit.o elefi~l. E'itá bem. :\{áJI 

se "isse o que 'Ct1 ~ U:tiTcrlidade :l Ultieh 
e <l weiro d:\ M:l.ttR, hO!'\tem doi:\ oomp3.­
abctrOJ de JO$é ~eniO "'ClTclr~ dois d­
tuda1\~M 001\"\0 ellcj boje dói~ tyf\\nn~tes. 
ridiculos !>itll,m:tS Insolel\t~. hOm)rila.\·a·sc 
da obra moral da l!nJ,"e:'Sld~de e tllt;c" 
quc repeti6-.~ o tbeJI\l\ $Obre o 'V"ol.bo 
o8~ri'tO~0 hoc:'LtO'lQ.dO O$­

p1r;l~O 'U.lO..i.V"or_1iAr~o. 

En ~nrontoso d3. intc:ltis.rc:ncia, e ale 
da tel, \'~t profew.nc$ do primeiro uf:JfN4-
(if1UltI~ l(ilKlifitJ do p31% pergllnra"t &t."\!S e 
doutrina. de~li&()5:. estudn.dos :1 pfOpoJitO, 
numa diS$ertllç(lo inau~uril'. Mas m3.is ar· 
frootow era ~lda (:c tntu UM hoo.em, 
ru,quetle loe~1 e I\"'iuelle ~cto, oo:no pe.os­
S03~ de oo<:it>d3de n50 (Rtala creado~ de 
scnir. 

.o\pre. que ~ prcçiso P<k termo ;t esse 
esplritO tyrll,tlnito I 

A e..1$~ espirito que :n.t c;om que 7lfBl'­
nooo não pos:ca ouvir um espirro Jt;I aul:t 
sem dltr u "\to na Cl<!cira. ncm reé/'.b<:( 
uma repore..'te.nl::.ç:lo daA:u.oci3ç..\ C,nlIl1CT­

ci .. 1 um ju Á ;\t' [c.:rida, de.<:de logo, por c:...~ 
(acto, a ~1I :l :luetorid:tde. 

1\ e s.~e ~p:rito l~rn:')oioo. que nem cum 
manuncs de d\"ilid.lIde ti r~ " r3 $ UI: boe1 tom 
ele.,,, 05 hlX'l it:lI~ :CM1 d03 J(.lJI(~$. 

E desse c-,p:mo deteJb~eI r(: ulea 8001>13 

pernicioS3, terri\'cl, da Uni'l'er$i(bd~, ~Sõt 

Wr4 do rodODO m:l~1 e intdleetU3.1 em 
que \'iYcm os e-;tlJrt at~, ~. arn :J.ClO e 

. um:! ~~"fôl dt.: co",CQrlo. d: estiml110. de 
õllcnto, emftm, ~e edueaç-..io, ;tMes 2.ugmen. 
bQdo-,se·!hes :100$ \"ici05 que t C .. Uetll, os \'j. 
cio~ W meio e os vicIos d. r::'t~. 

.'-bruxo a t ' td..-c.,,'#lidnde era­
clclJc~ a t,:" .. I .. crlJlc!ode iaquI-
81çiio t 

...... alx02 
E ~urja c;m \'(Z dell~ um ~béled. 

mento dG c:\;t!1\o d.:mo do nosso tempo, 
I,lti! (c p~tdQ. ~$immdo bOlDf'.I\1I e t'dUC1lQdo 

'dlA!UI)'C. 

.. 
• • 

A Ac:adcmia de (Aimbra ilcpoa. de 
60btemente çUmpdr o seu dever ~~do 
UI\)A. 'mpoMnt~,itua mBnifotll.Ç.'iO ao dr. 
J05é l':Ugenio r erreir:1 ~oomp3.n'hal1do.o 
boatem :lt~ ~~ ~~"\ fl() melo ~ ma3 phtc­
nctiooa viV3$ e palma.1, e no meio de ab.7l­
,y~S e 1#(!'TOI ~tondo~ á. UniversilbdcJ 

~ ~Uf1rm. C â faculdtlde de Direito. reurulJ 
$lel:l3 ~tc botu da noite 1'.0 Gymnuio 
lI.~dcmiQo para nomcu a coml"lÚS$.,\o qlU! 
h:\-de requCtu dos pcx!ercs publioos cm 
DOrru: ..ta I' ca~emi:l :l !!oyndkancia ;lOIS kn­
tes da !acl1ldade d~ Dircito. e p!'ll:\ dcllbo­
nr o que hl>je havia de (:'1.0:'50 p;1Jo. sil!nl­
~eu bc;m o nosso prote,to e b:':l<lo iodi· 
gMdo contrQ II. in(o.mi:l que :acab l do: pra ti­
e:U·$é rui rtiyersidade de Coimbl:l, revro­
"a...,do JO$é Eogcnio Ferreira. )ii boje se 
dea\OtUtrolJ que a Acade:nill n~o r.1lta 010$ 

seus OOmpI'C)Mi.~ OC)fI\O disse o u. te­
nente Ros:l) e :lhe cumprir 05 $eu$deve:c~.5; 
de SOIld.art<lClade. 

QUQ o no..,,,,o p:ro~ 
~o o.Q 'U.y pOX" aQl.Ui. t 

Qu.o Jt:lO.oa~aU:l.O -';'Oln 

Que ::uã.o t01ora.XX1oM o 
XlD.ono%>oUo do P1"<>~­
.,o~ad.·ol 

:l:8't0 nao ó~ponQA!l 'U.:l::n.a. 
oftoDJISQ. L\ Aoac2.oZDtQ ~o 
Oo1xD.bra t 

XU· u,2:IO.Q Q.tt:ron~a ao 
pQ.1zt 

:m. ~Q. Q.ft1"on tA A dJ.­
sntd.Q.t1e hU'QQl,.~1 

Abaixo a lJJli-versi(lade tl~~ldes a, a Universidade irlqllisição! 

/ 
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o jornal A Verdade. de que se apresenta aqui o Suplemento ao N.o 3. 

embora faça part e integrante da história da Universidade e. sobretudo. 

da Academia. não deve ser identificado com o periódico clandestino 

anti-salazarista. publicado em 1933-1934. que tem sido invocado 

como causa da extinção da Imprensa da Universidade. pelo facto 

de se ter suspei t ado que teriam sido ali impressos alguns números. 

Trata-se sim de um jornal. duramente crítico em relação 

à Universidade. publicado durante a greve académica de 1907. 

de cariz republicano. que teve como pretexto a reprovação de 

José Eugénio Dias Ferreira no acto de "conclusões magnas" 

na Faculdade de Direito. que precediam o doutoramento. 

A Imprensa da Universidade de Coimbra 
no tempo presente 

A história re cente 

Mediaram 64 anos entre a data da extinção da Imprensa da 
Universidade, em 1934, e a sua reactivação, em finais de 1998. 
Entretanto, foi criado o Serviço de Documentação e Publicações da 
Universidade por legislação de 1979, cabendo-lhe "programar, 
coordenar e orientar as publicações de carácter pedagógico, científico 
e cultural da Universidade" . 

Em 1986, Luís Reis Torgal, com a colaboração de Maria Antónia 
Amaral, em estudo solicitado pelo Reitor Rui de Alarcão, defendeu, 
"a reactivação da Imprensa da Universidade de Coimbra, como tarefa 
prioritária" . 

Em 1989, nos Estatutos da Universidade de Coimbra, foi contempla­
da a criação da Imprensa da Universidade. Ficou estabelecido que: 

• "A Imprensa da Universidade de Coimbra tem por missão especí­
fica a definição da política editorial da Universidade, competindo­
-lhe igualmente programar, coordenar e orientar a publicação de 
obras de interesse cultural, científico e pedagógico . 

• Incumbe-lhe ainda gerir a distribuição, a venda e o intercâmbio de 
publicações." 

o InícIo de actividade da Imp re nsa 
da Universidade de Coimbra 

Em Dezembro de 1998, o Reitor Fernando Rebelo , propôs ao 
Senado a eleição de Fernando Regateiro, oriundo da Faculdade de 
Medicina , para o cargo de Director da Imprensa da Universidade. 
Com a sua eleição, foi iniciada a actividade da Imprensa. 

Em Maio de 1999, entrou em funções o Conselho Editorial e em 
Julho o Senado aprovou o Regulamento da Imprensa. 

Ainda em 1999. a Imprensa passou a dispor da Livraria da Imprensa 
da Universidade, dando continuidade a uma tradição que já vem do 
século XVIII. 

Um ganho significativo, em termos de capacidade de resposta . 
decorreu da ancoragem da Imprensa no espaço físico e no quadro 
de pessoal do Serviço de Documentação e Publicações. 
A primeira obra editada pela Imprensa da Universidade, nesta nova 
fase , intitula-se Reitorado 1 , da autoria de Rui de Alarcão e foi 
lançada em 23 de Junho de 1999. 

Até ao presente , foram publicadas obras nas séries Documentos, 
Investigação e Ensino. 
A colecção "O Estado da Arte" também foi aberta aos autores. 

Procurando diversificar os suportes em função dos conteúdos e do 
público-alvo, a Imprensa já editou em CD-ROM uma das suas obras 
da série Im)estigação. 

o regresso do espólio da Imp re nsa 
à Universidade de Coimbra 

:nsa da Universidade, desde o reinício de actividades, teve 
ltenção recuperar o que fosse possível do seu passado. 
o, estabeleceu os necessários entendimentos com a Imprensa 
II, na pessoa do seu Presidente Brás Teixeira, o que permitiu, 
I, o regresso à Universidade de Coimbra de parte do seu 
:spólio, que se encontrava, desde 1934, à guarda daquela 
ão. Nesse espólio, para além de documentos diversos, encon­
nomeadamente, gravuras em cobre. tipos em madeira , tipos 

ai e vinhetas, sendo que, algumas destas são, presumivel­
restos do material oriundo da antiga Imprensa dos Jesuítas. 

talogação das obras impressas e edi t adas 
pela Imprensa da Univers idade 

~nsa da Universidade tem actualmente em curso o trabalho 
logação das obras por si impressas ou editadas, desde a 
io até à actualidade. Pelo número de títulos já lançados, na 
I fase do trabalho , o catálogo deverá vir a comportar cerca de 
zena de milhares de títulos. Quando estiver concluído, será 
lte de consulta e de estudo a disponibilizar pela Imprensa. 
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Bibliografia Consultada 

ALMEIDA, Manuel Lopes - DoclI1'ncl'llOs da l?efoTl/!(I. Pombalina . 
VaI. 2. Coimbra. 1939. 

ANTUNES . José - Nocos sobre o scnl"ido -ideológico ela reforma. 
pombalina.: a. propósito de alguns dOCWHcntos da Imprensa da 
Unfversidade de Coimbm, ';n "História das Ideias", vaI. IV, tomo 2. 
Coimbra. Instituto de História das Ideias da Fac. de Letras da Universidade 
de Coimbra. 1983'. p. 143-197. 

AnHâho(s) da Universidade de Coimbra. Coimbra. Imprensa da 
Universidade. 1800-1934. 

BANDEIRA. José Ramos - Imprensa. da Universidade, in "Boletim 
da Biblioteca da Universidade". vaI. XVI. Coimbra. 1944. p. 236-377. 

BANDEIRA. José Ramos - Ul1i'oen;idade de Coimbra: edfncios do 
mí.cleo central e casa dos MeIos. Tomo 2. Coimbra, 1947. 

BORGES. Nelson Correia - Coimbra e a Região. Lisboa. Editorial Presença. 
1987. 

CARVALHO. Joaquim Martins de - A Imprensa da Universidade: 
1 'IIDt.ícia abn-"V. iada, in '·0 Instituto. Revista Scientifica e litteraria'·. 
va I. Xl. Coimbra. Imprensa da Universidade. 1893. p. 448-456. 

CARVALHO , Joaquim Martins de - Norícia abreviada: imprensa. 
da Universidade e o seu Mome-P.io de BellGficiência. Coimbra, 
Imprensa da Universidade, 1891. 

CATROGA. Fernando. VELOSO. Aurelio - António Sergio no exilio: 
cartas a Joaquim de Carvalho. Coimbra. FLUe. 1983. (Sep. de "Rev. 
História das Ideias··, n.12 especial a António Sérgio. vol. s. Coimbra. 
Fac. Letras. 1983). 

GOMES, Delphim - A Imprensa da Universidade e as porwr;as 
do SI: ReilOr. Coimbra . Tip. França Amado. 1896. 

GOMES. Joaquim Ferreira - Estudos para a histólia da Uni·versidade 
de Coimbra. Coimbra. livraria Minerva. 1991. 

GOMES, Joaquim Ferreira - A Universidade de Coimbra durante a 
primeira República: 1910·1926 : alguns apollwmemos. Lisboa. 
Instituto de Inovação Educaciona l. 1990. 

GOUVEIA. Valdemar Fernando Peça de Araújo - Os Livros da 
hnprensa da Uni·versidade de Co imbra depositados na Biblioteca 
da Universidade, in "BoI. BibL Univ. Coimbra", vaI. 42, 1994, 
p. 299-306. 

Espaço de Leitura 

• Consultas 

• Café 

Serviços Especiais 

Histól"ia da Universidade em Portugal. VaI. I. 2 tomos, Coimbra, 
Universidade de Coimbra; Fundação Calouste Gulbenkian . 1997. 

MenlOria Professorum Univcrsitatis Conimbrigel'lsis. 1772- 1937. 
Va I. 2. Coimbra. Arquivo da Universidade de. 1992. 

PEIXOTO, Jorge - A Acção de Joaquim de Car·valho na Impl·ensa 
da Ulliversidade, Arqui·;:o de História e Bibl-iogrcifia, 1923-26. 
Vol. l. Lisboa. INCM. 1976. p. 15-60. 

Regulame1lto pro'Visório para a Imprellsa da Universidadc de 
Coimbra, [1854[. Coimbra. 1854. 

RODRIGUES. Manuel Augusto - A Uni·versidade de Coimbra: 
marcos da sua história . Coimbra. AUC. 1991. 

RODRIGUES. Manuel Augusto - A Uni'vcrsidade de Coi-m.bra 
e os SCI.IS /?eitores: para wna história do illStÚll·içcl.o. Coimbra. 
AUe. 1990. 

RODRIGUES . Manuel Augusto - Chronologia. da. Histori:.e 
\fniversitatis ConimlJl"igellsis . Coimbra. Arquivo da Universidade. 1998. 

TORGAL. Luís Reis - 1\ Uni·versidade e o Estado No'Vo. Coimbra. 
livraria Minerva Editora. [999. 

VASCONCELOS, António de - Escritos \'ários. 2 vais., reed. Coimbra. 
AUe. 1987. 

VASCONCELOS. António de -.A Sé Velha de Coimbra. 2 vais .. 
reed. Coimbra. AUe. 1993. 

OUTRAS FONTES: 

Arquivo particular de Joaquim de Carvalho propriedade de João Montezuma 
de Carvalho. Coimbra. 2001. 

Espólio da Imprensa da Univers idade transferido da Imprensa Nacional­
-Casa da Moeda para a Universidade de Coimbra. 2001. 

A.U.C. - Folhas de Ordenados dos Funcionários da Universidade de 
Coimbra. 1773-1921. 

A.U.C. - Documentação da Imprensa da Universidade de Coimbra. 
1773-192 1. 

• Operacionalização cios supOfLes para utentes corn limitações motoras 

• Catálogo em sistema Braille para visitantes cegos e amblfopes 

Ponto de Observação 

• H-NelCAD. Sistemas urbanos de abastecimento de água 
• www.irnp.uc.pt 

33 



/ ]0 , 1 ..: 

, I 



Joa qui m de Ca rva lh o, em 1958, esc reveu sob re Sa lazar: 

"O seu erro foi profundo e fatal, porque o seu ideal de ordem , de restauração moral e de progresso não se 

fez com o povo mas sobre o povo português [ ... ]. O abominável não esteve somente na perda de direitos, 

nas deportações, no arbítrio, etc. ; esteve também na fa lsificação que as consciências íntegras sentiam na 

adu lteração da verdade que tinham de ca lar, na marcha por caminhos e para fins que não eram os próprios ". 
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VEIGA, Manuel Eduardo da Mota - Esboço 

historico-litterario da Faculdade de Theologia. 
da Uni'vc1'sidacle de Coúnbnl. Coimbra, 

Imprensa da Universidade, 1872. BGUC -
Foto: Varela peem·to © ruc 200 I. 

IItJlOllA 

MlRABEAU, Bernardo António Serra de­

Memol1.Ct hist011ca e commemorativCl da 
FacLlldade de Medicina. Coimbra, Imprensa da 

Universidade, 1872. BGUC - Foto : Varela 
Pecurto © IUC 200 I. 

J 
FREIRE, Francisco de Castro - Memoria his­
torica ela Faculdade de Mathemafica. 

Coimbra, Imprensa da Universidade, 1872. 

BGUC - Foto: Varela Peeurto © IUC 2001. 

CARVALHO, Joaquim Augusto Simões de­
J1iJelJlol'ia !tistor;ca da Faculdade de Philosoplú((. 

Coimbra, Imprensa da Universidade, 1872. 

BGUC - Foto Varela Pecurto © IUC 2001. 

VILA M AIOR, Visconde de - Exposição 

succinta da organisação actual da 
Univc ,'si-clacle de Coimbra, pmcedida de 

uma brc't:e noticia histórica cl 'este estabelec­
imento. Coimbra) Imprensa da Universidade, 

1878. BG UC - Foto: Varela Peeurto © IUC 

2001. 

;\lIgHstissimo /-/ispem'iarw1J. principi TeCCIlS 11(lW 

Philippo ... dccl'icat Acadcnu'a Conimbricellsis. 

lussu D. Francisci de Castro ... . Conimbricae. 

Didacus Gomez Loureyrus, 1606. 

BGUC - Foto: Varela Pecurto © IUC 2001. 

COllst-icHiçoel!s Synodacs do bispado de Lein·a. 

Coimbra. Manuel d·Araujo. 1601. 
BGUC - Foto: Varela Pecurto © IUC 2001. 

SEQUEIRA. Gaspar Cardoso - PmnoslIco geral e 

llllwria perpel'IJo .... (Coimbra). Nicolau Carvalho. 

1614. BGUC - Foto: Varela Pecurto © IUC 2001. 

Escritum na qual Nicolau de Carvalho recebe 

1I111a "Emprcça 'Velha" da U1!1~versidade e se obri­

ga a n~st'it!lí-la se tal. lhefol-pedido . Coimbra, 16 

de Maio de 16 11. Manuscrito. papel. encadernação 

em pele gravada. AUC. Escrituras da Universidade. 

t. Xv. liv. II . fI. 150. Foto: Varela Pecurto © IUC 
2001. 

A Universidade 
após a implantação da 

República em 1910 

o ESl'LIda.'11te. Caricatura de Celso l\!lartins) 

1903. [Postal]. Lisboa, ed. Rocha (Typos 
Portuguezcs, n" I). FLUC - [ Rep.] 

ES/lldrm/t!s da U"iversidade de Coimbra, (sér. XiX;' 
Lith. de Palhares T. da Palha 15 - n-"35 . [Rcp.] 

Estampas Coimbrãs) Câmara Municipal de 

Coimbra, 1964. 

,-

Estudante de Coimbra, 184 1. Maephail. Lith. de 
M. Luís da Costa R. Nova dos m.trs n.o 12 Lx.a 

- n.o 22. [ Rep.] Estampas Coimbrãs) Câmara 

Municipal de Coimbra) 1964. 

OOJ~ 

........ aOCl 

ijtnms Pttht .. ,u . 

CENTAZZI, Guilherme - O eswda.me de 
Coimb ,-a ou Relc1nlpago da História PortlJ­

glle~'a desde 1826 ((té 1838. Lisboa, 1840. 
BGUC - Foto: Varela Pécurto © IUC 2001. 

,,""' .... 
A vlb.\ bu t \10 4nl, 

!)c Coimbra 

BASTOS, Tei.xeira - A vida do Estudante de 

Coimbra .- antiga e moderna) Coimbra, 

Imprensa da Universidade) 1920. 

BGUC - Foto: Varela Pecurto © IUC 2001. 

lN 100 ll!MI'ORE 

Tnndolo Cod>o 

. '" . 
COELHO, José Francisco Trindade - ln filo 

Tempo,.e. [Lisboa], 1991. BGUC - Foto: Varela 

Pecurto © IUC 200 I. 

o Marquês de Pombal 
e a Imprensa 

da Universidade 

Prelo. Sec. XVIII. usado na Imprensa da 

Universidade. Museu Nacional da Imprensa. 

Co f{ecçdo de diversas vin l/etas e emblemas {f Ile 

aIllda reswm da antiga /mprcllsa dos Jcsllí(as , 

extillctCt em 1759, e que dos Jesllícas passoll 

para esta Imprensa por ocasido da sl/a/im­

dação. Coimbra. Imprensa da Univers idade, 1882. 

BCUC - Foto: Varela Pecurto © IUC 2001. 
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Estaturas da Uni·vers idade ele Coimbra . Lisboa. 

Regia Officina Typogra fica. 1772. 
AUC - Foto: Varela Pecurto © IUC 2001. 

Elle·vaçüo Geoméuica da Imprensa Uegia ela 

Ull'iversic!ac!e elaborada por Guilherme 

Elsden ... , ÚI. I) Riscos das obras da Universidade de 

Coimbra". Coimbra. Museu Machado de Castro. 

Instituto Português do Património Cultural. 

Ministério da Cultura e Coordenação Cientifica, 

1983. p. 48. [ Rep.] 

Planta Icollogrqf/co da Imprcnsa Régia da 

UlIi·versidade Coimbra, desenho a timo da china. 

e agI/ada sobre papeL, Úll. QI/artel séc. XVIII , 

'iI!. "Riscos das obras da Universidade de Coimbra". 

Coimbra. Museu Machado de Castro. Instituto 

Português do Património Cultural. Ministério da A 

Cultura e Coordenação Cientifica. 1983. p. 47. [Rep.] 

Clallsll'Os da Sé Velha. Foto: Varela Pecurto © 

IUC 2001. 



Rc·oisw da UHi'vcrsídade d e Coimbra. vol.1. 
Coimbra, Imprensa da Universidade, [912. 

AUC - Foto: Varela Pecurto © IUC 200 1. 

Sidónio Bernad ino Cardoso da Silva Pais 

(Coimbra, 1872 - Lisboa, 191 8). 

Pintura de Henrique Medina, 1937 . Lisboa, 

Palácio de Belém. [Rep.] • Fez o cu rso de 

Artil haria na Escola do Exército e concluiu, em 

1898, o curso de 1V1atcmática na Universidadc de 
Coimbra, onde foi Prof Caredr{ltico de Cálcu lo 

Diferencial c Integral. Em 19 10 ocupou, por 

eleição e aclamação, a presidênc ia da Comissão 
Administrativa da Câmara M unicipal de 
Coimbra . Ensinava também na Escola Industrial 

de Brotero, cuja direcção assumiu cm 1911. 

Ministro do Fomento desde Agosto ele [9[ I, 

sobraçou a pasta das Finanças cm Novembro 
desse ano e foi l\1inistro de Portugal em Berli m 

(1912- 1916). Em 1918 legiti mou o seu lugar de 
Presidente ela República, através de sufrágio 

universal, pela primeira vez posto em pr,hica cm 
Portugal. No escasso ano do seu governo 

procurou desenvolver uma política de sanea men­

to económico, restabeleceu as relações com a 

Santa Sé e fomentou a assistência aos indigentes e 

às vítimas da epidemia de tifo. Foi assass inado 
em plena baixa lisboeta . 

António Sardinha (l\!lonfone, l887 - Elvas, 
1925) • Escritor e político. Formou-se na 

Faculdade de Direito ela Uni\'ersidade de 
Coimbra, Convertido ao catolicismo e aos ideais 

Illonárquic<]s, fundou em 191 4, com Alberto 

Nlonsaraz e Hipólito Raposo, a revista de 
filosofia política Naçâ.o Portt~uesa, que daria 

origem em 19 [6 ao Integralismo Lusitano, de 
que foi o chefe prestigioso, Com Alberto 

Nlonsaraz assum iu em 191 7 a direcção do diário 
.A MonaTquia . O fracasso da tenta tiva de restau­
ração monárquica, no Porto, levou-o ao exílio 

para Espanha entre 19 19 a 192 1, No regresso 
dedicou-se à sua obra de historiador e doutri­

nador, cm grande parte publicada posteriormente. 

ESTATUTOS 

"UOcl.f.~..! 
~c._.di'!!!.u 

~~~ 

Estatl/tos da AAC de 1947-48 . 
BCUC - Foto: Varela Pecurto © l UC 2001. 

Entre a Reforma Pombalina 
e a República 
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r \l'v(U'á da Rainha D. i\fctria aprO'ixlIIdo e 

cO I!finl lCllldo o RegilllenlO da Imprellsa da 

Un'Í.versidade. Lisboa , Palácio da Ajuda. 7 de 

Janeiro de 1790. Manuscrito. papel. 2 fls. AUC. 
Imprensa da Universidade, ex, 6 doe. avo 
Foto: Varela Pécurto © IUC 2001. 

O fJrClS existentes "/la Imprensa da UIl:i'versidadc 

e -respecli·vo CO"llStllllO, ii! AUNTUNES, José -
"Notas sobre o sentido ideológico da reforma 
pombalina: a propósito de alguns documentos da 
Imprensa da Universidade de Coimbra", [982. 

(sep. "Rev. Histó ria das Ideias". vol. IV. T 2. 

Coimbra. Instituto de História das Ideias da Fac. de 
Letras da Universidade de Coimbra. 1982). 

It EL.A<;t\O 

"'TtlDANT*-' 
~"f\l1JlX>.~ 4cc...tw, __ b,t.." ...... 

f*l! Jlo>, 

Relaçéto dos eswdCt/ltes matriculados 'lIa 

Uni've l'sidade de Coimbra, '/10 alio lecr.i·vo 1800 

para 180]. Coimbra, Imprensa da Universidade, 

1801. AUC - Foto: Varela Pécurto © IUC 2001. 
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Censor PrO'uillciCtlIO, perioclico semclIlario de 

philosophia, politica e liwmwm, redigido por 

José Pinto Rebelo de Carvalho. Coimbra, Imprensa 
da Universidade. 1821. SGUC - Foto: Varela Pécurto 

© IUC 2001. 
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ANDRADE. Jose Maria de - Regill,ellw da 

Proscripw [nC{llisiçúo de PortH,gal, ordellado 

pelo ú!Cjl/isidol' gemIa Cardeal da GI/I!ha e 

publicado. Coimbra, Imprensa da Universidade, 
1821. SGUC - [ Rep.] 

~ .. 

«Fados de Coimbra" de Adriano Correia de 

Ol.iveira, LP. Edição Arnaldo 1i-indade & cia, 

Lda, [s.d.] . [Rep.] Colecção Particular. 

«Eu vou ser como a toupeira" de José Afonso, 

LP. Edição Arnaldo Trindade & cia, Lda, 1972. 

[ Rep.] Colecção Particular. 

DEZ ANOS 

De.~ anos de Actividade elo '[eatro elos 

Esr.tldal1les da Uni·versídade de Coiml)l'(t.: 

1938-1948. Coimbra, 1948 . 

[Rep,] Museu Académico de Coimbra. 

Vista aérea do Pólo I, onde se evidenciam os 
edifícios universitários construídos no Estado 
Novo. Foto : Delfim Ferreira © SDP 1988. 

Alberto Martins, Presidente da AAC, pedindo a 
palavra ao Presidente da República, na cerimónia 

de inauguração do edifício do actual 
Departamento de NIatemática, 17 dc Abri.! dc 

1969. [Rep.] in CRUZEIRO, Celso - Coimbra, 
[969, «A Crise Académica, o Debate das Ideias e 

a Prática, Ontem e Hoje", 2.a ed . Porto, Edições 
Afrontamento, [989 . 

João Botel ho e Isabel Pinto, estuda ntes da 

Universidade de Coimbra fixando um dos objec­

tivos da luta académ ica) no Instituto Jurídico da 

Faculdade de Direito. [Rep.] in CRUZEIRO, 

Celso - Coimbra, 1969, ~'A. Crise Académica, o 

Debate das Ideias e a Prática, Ontem e H oje", 
2,a cd . Porto, Edições Afrontamento, 1989. 

o nErfuTO OE \,[:~1'5 , 

!'IX j, lLll.l. Sn."VA UfT.io 

O',UlUWA CoiDJ:IT. 

COl l r n R A., 

GARREH J. S. da Silva Leitão d' Almeida -
I?erraw de Vénus. Coimbra , Imprensa da 

Universidade. 1821. SGUC - [ Rep .] 

Boletim do Exérciw de D. M'iguel, [833 . 

BMC - Foto: Varela Pécurto © IUC 200 1. 

Da Imp lantação 
da República 

à extinção da Imprensa 

Retrato de Joaquim de Carva lho (Figueira da Foz. 
1892 - Coimbra. 1958) 

António Sergio (Índia. 1883 - Lisboa. 1969) • 

Caricatura de Vasco. 
Passou a in fância na índia e em África. tendo 
optado pela carreira da marinha abandonando-a 
depois de proclamada a Repúbl ica. Colaborou nas 
rev istas.r\ r\guia ( [9 [0), \!ida POl'wguesCl ( [912). 

órgão da Renascença Portuguesa. e r\tfâm ida. 

Participou ( [9[8) na fundação da revista Pela Grei, 

de onde sairia ( [92[) a Seara NO'i:a, de cuja 
direcção, só passou a fazer parte a partir de 1923. 

Pertenceu ao grupo da Bib lioteca Nac ional que 
lançou a revista IAlsic{(n"ia (1924). Efémero 
Ministro da Instrução (1923). fundou o Institu to 
Português de Oncologia. Após o 28 de Maio de 
[926, depois de um período de exílio, regressou a 
Portugal e dedicou-se ao ensino e à direcção e 
elaboração da Grande EnCiclopédia PO/'CHg!teSa e 

Brasileira. Promoveu a propaganda do coopera­
tivismo associativista como forma de educação, no 
sentido da convivência democrática . Ensaísta 
incisivo. fez crítica socia l e literária. foi pedagogo e 
historiador, político e filosófo, encontrando-se na 
primeira linha dos pensadores naciona is: examinou 
muitas ideias correntes no pensamento português e 
insistiu na necessidade de uma reforma de mentali­
dade e de educação. condição para o progresso da 
sociedade portuguesa. Participou activamente em 
todos os movimentos políticos de oposição ao 
Estado Novo até à sua morte. tomando posição de 
defesa do socialismo não totalitário. razão por que 
é considerado um dos mentores mais significat ivos 
do pensamento socialista português. 
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A Universidade 
após o 25 de A bri l 

o Reitor Prol Doutor FerreI" Correia/a.!..,; 
cnU"ega a João Pall lo II de lima mensagem. e 
da medalha da Universidade, bent como dos 
EstaclUOS ele 1559 por ocasüio da -visita do 
Papa à Universidade de Coimbra em 15 de 
Mcdo de 1982. [Rep.] Visita de J oão Paulo II à 
Universidade de Coimbra. CoimbnlJ SDp' 1983. 

Mensagem ela Associação Acaclémica de 
Coimb".a entregue a .locio Paulo II pOl' 

ocCtsicio da Sua 'Visita à. Universidade: 15 de 
Maio de 1982. [Rep.] Vis ita de J oão Paulo II à 

U niversidade de Coimbra. Coimbra} SD~ 1983. 

Discursos: Sessão Solene ele Abe,-twn das 
Comem01'ações do \rJ/ Cemenádo da 

Universidade de Coimbl'a: 1 de Março de 
1990. [Rep.] Coimbra, SDp, 1990. 

i\tlensagem de Sua Santidade o Papa João 
Paulo J I à Uni'iJc I'siclade de Coimbra por 
ocasião do 7° Centenário da Btt/a de 
Nicolcm /\'. [Rep.] Coimbra, 1990. 
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Unive,·sidacle(s): f-Jistón"a. Memória. 
Perspectivas, (teras. Congresso f-lisrólia. ela 
Universida.de, lia 7.° Centenário da sua. 
Ftmdaçào (5-9 Março de 1990) . 5vols. 
Coimbra, Comissão Organizadora do Cong resso 
"História da Universidade", 1991. [Rep.] 

_ESfATUlOS _ 

" UNrJERSIDAD€ 
DE COIMBRA 

EscawlOS da Universidade de Coimbra.: 28 de 
Agosto de 1989. H omologados pelo despacho 
normativo n,o 79/89, de 28 de Julho, publicado 110 

D .R. ,, 0 197, I série, de 28 de Agosto de 1989. 
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ALBUQUERQUE. António Maria Seabra d· -

Bibliogmfia da Impre11sa da Uni'üersidade de 

Coimbra WIOS de 1872-1873. Coimbra. Imprensa 

da Universidade, 1874. SCUC - Foto: Varela Pecurto 

© IUC 2001. 

ALBUQUERQUE. António Maria Seabra d· -

Bibliogrqfia da J11I pl-CnSa da Universidade de 

Coimln-(t mlOS de 1880-188J. Coimbra. Imprensa 

da Univers idade. 1885. BGUC - Foto: Varela Pecurto 

© IUC 2001. 
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Carta de António de Oliveira Salazar. enquanto 

Provedor da Misericó rdia de Coimbra (1920-22). a 

Joaquim de Carval ho. Coimbra . 1922. Janeiro. 25 . 

"" -' -, 

A imprensa da Universidade na, Ex posiçiio do 

Li:v ro em Madrid: ./iwllo de 1928. Coimbra. 
Imprensa da Universidade. 1928. 

BGUC - Foto: Varela Pecurto © IUC 2001. 

Extinção da Imprensa 
da Universidade 

Decreto-Lei n° 24. 124. de 30 de Junho de 1934. 

que extinguiu a Imprensa da Univers idade. [ Rep.] 

Jonl(tl A \térdade do (fllal/onll1/. impl"Cssos 11 

nlÍlI/eros entre Jlllho de 193J e H.,"Vereiro de 19.3-1, 

impresso slIcessivamemc cm úisboa, COimbra 

c Madl'id c apolltado como '!IlHa das crU/sos que 

le'\.larwlt ii e.wil'çdo da JlnpI'el1Sa da Ulli'versi­

dade. BMC - Foto: Varela Pecurto © IUC 2001. 

Arremataçdo. Relação dos O~iCClOS jltlgados 

1I11í lCis, para 'CeI/da em haste pública, da e.willCCt 

Jlllprel/sa. da UlIi'vel idade. Diário do Governo. 9 

de Outubro de 1935. [ Rep. ] 
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Jk /oçiio das obras em curso edicadas pela 

JlIIpnmsa da Uni'Vel"sidade de Coimbro 1/0 dara 

da sI/a extill ç{io. Doc. dactilografado. AUC. 
Espólio da l/IIprel/sa da Uni·<.:crsidadc. [Rep.] 

Acca da sess{io do Senado 1I11i;.:ersitálio /10 qual 

:-;e abordol/ ((. extillção da Im]JI"ClIsa da Ulli-t.'crsi­

""de. Coimbra. 30 de Outubro de 1934. Manuscrito 

em papel. AUC. :leras do Senado da Ullj·versidade 

de Coilllbra . Foto: Varela Pecurto © IUC 2001. , 
• 

J 
Memorial do Pessoal da Imprensa da Ulli-t.'crs;­

dade de Coimhra a s ua Excelência O Sel/llor Pre­

sidelllc da JkplÍblic{( Coimbra. 6 Julho 1934 . AUC. 

Espólio da l lllprellsa da Ulli·vcrsidode. [Rep.J 
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